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Andrea Kimi Antonelli vence pela primeira vez na F1

Andrea Kimi Antonelli

Por Tiago Mendonça

Na temporada em que apre-
senta uma revolução tecnoló-
gica sem precedentes, a Fórmu-
la 1 mostrou também a renova-
ção do próprio grid de largada,
levando aos holofotes um jo-
vem de talento que disputa ape-
nas seu segundo campeonato
na categoria. Andrea Kimi An-
tonelli, de 19 anos, foi o esco-
lhido por Toto Wolff para subs-
tituir Lewis Hamilton na Merce-
des no ano passado. E os pri-
meiros resultados dessa apos-
ta, enfim, começam a aparecer.

O piloto italiano venceu
pela primeira vez na Fórmula 1
no GP da China, disputado na ma-
drugada de domingo, 15, no ho-
rário brasileiro. Foi uma exibição
extremamente madura e eficaz de
Antonelli, que mesmo perdendo
a liderança na largada para a Fer-
rari de Lewis Hamilton, teve cal-
ma e frieza para retomar a posi-
ção e dominar a corrida inteira

a partir da segunda volta. O pilo-
to italiano já vinha fazendo histó-
ria desde a véspera, quando re-
gistrou a pole position.

Ele se tornou o mais jovem
pole de todos os tempos, aos 19
anos, superando um recorde que
pertencia a Sebastian Vettel des-
de 2008. Vale dizer que, embora
oficialmente tenha sido sua pri-
meira pole, Antonelli já havia lar-
gado em primeiro outra vez, na
corrida sprint de Miami, em 2025.
Mas as provas curtas não são
contabilizadas para as estatísti-
cas. O chefe da Mercedes, Toto
Wolff, comemorou a conquista
relembrando as críticas que so-
freu ao escolher Antonelli.

Como era de se esperar, Ge-
orge Russell completou a do-
bradinha da Mercedes, em se-
gundo lugar. Lewis Hamilton
venceu a batalha doméstica
contra Charles Leclerc na Fer-
rari e foi ao pódio em terceiro
lugar. Este foi o primeiro pódio
dele pela equipe italiana, mas

aqui também vale um asterisco.
Hamilton havia vencido a prova
sprint da China o ano passado, e
foi o terceiro na sprint de Miami
(mas na sprint, não há pódio).

“Para ser sincero, estou qua-
se chorando. Muito obrigado à
minha equipe, porque eles me aju-
daram a realizar este sonho. Eu
disse ontem que realmente que-
ria trazer a Itália de volta ao topo
e conseguimos hoje, mesmo ten-
do levado um susto no final com
o pneu furado. Foi uma boa corri-
da”, destacou Antonelli, que nas
voltas finais sofreu com um furo
de pneu que quase colocou tudo
a perder – ele chegou a espalhar
na penúltima curva do traçado.

Gabriel Bortoleto enfrentou
problemas antes mesmo da larga-
da. O brasileiro teve o carro reco-
lhido instantes antes do início da
corrida após relatar falhas técni-
cas para a Audi.  “A gente teve
um problema técnico indo para o
grid, era impossível largar, o car-
ro não ia nem ligar”, desabafou o

piloto. “Estou muito chateado
porque foi uma corrida maluca. É
difícil dar certeza de qualquer coi-
sa, mas ficou claro que podería-
mos pontuar. Não tenho dúvida
que estaríamos na briga”, acres-
centou o brasileiro, que assistiu
à prova dos boxes.

Além dele, Alexander Albon,

da Williams, também não conse-
guiu largar. A maré de azar pare-
ceu se espalhar pelo grid. Lan-
do Norris e Oscar Piastri, da
McLaren, também sequer deixa-
ram os boxes. Max Verstappen
largou em oitavo e tentou esca-
lar posições ao longo da corri-
da, mas também abandonou na

volta 46, com um vazamento de
fluído de arrefecimento.

Na zona de pontuação, Char-
les Leclerc foi o quarto coloca-
do e Oliver Bearman o quinto
com a Haas, aproveitando-se da
boa entrega e durabilidade da
unidade de potência da Ferrari.
Pierre Gasly terminou em sexto,
Liam Lawson em sétimo, Isack
Hadjar em oitavo, Carlos Sainz
Jr. em nono e o argentino Fran-
co Colapinto, marcando seus
primeiros pontos pela Alpine,
fechou a lista dos dez primei-
ros colocados.

A próxima etapa da Fórmu-
la 1 é o GP do Japão, no dia 29
de março. Diante dos confli-
tos no Oriente Médio, a cate-
goria anunciou que não vai
realizar as etapas de número
quatro e cinco, previstas res-
pectivamente para o Bahrein e
para a Arábia Saudita. Essas
provas não serão substituídas,
o que significa que não haverá
corridas em abril.
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Lideranças do automobilismo nas Américas unem
 forças para ampliar presença feminina

O fortalecimento da pre-
sença feminina no esporte a
motor deu um passo significa-
tivo com a realização, na terça-
feira (10) do webinar “Guia
para os primeiros passos –
Mulheres no Automobilismo”.
A iniciativa, liderada por Fabi-
ana Ecclestone, Vice-Presi-
dente da FIA para o Esporte
na América do Sul, conectou
54 lideranças e entusiastas de
diversos países, incluindo
Honduras, Paraguai, Argenti-
na, Uruguai e Venezuela. O
evento superou as fronteiras
sul-americanas e estabeleceu
uma rede de colaboração em
toda a região para fomentar o

desenvolvimento de talentos fe-
mininos em múltiplas frentes.

“Este webinar é o ponto de
partida para a criação de um ecos-
sistema integrado na América do
Sul”, destaca Fabiana Ecclesto-
ne. Segundo a Vice-Presidente, a
intenção ao organizar o encontro
foi abrir um canal direto de comu-
nicação entre as federações para
que o automobilismo deixe de ser
visto como um esporte de nicho
e passe a ser uma plataforma de
oportunidades reais para as mu-
lheres. “Ao compartilharmos mo-
delos de sucesso, como o que está
sendo feito no Brasil, oferecemos
as ferramentas necessárias para
que cada país, dentro de sua rea-

lidade, possa atrair e reter o ta-
lento feminino, seja na pista, na
engenharia ou na gestão”, com-
pleta a dirigente.

A apresentação detalhou a
trajetória da Comissão Feminina
de Automobilismo (CFA) da Con-
federação Brasileira de Automo-
bilismo (CBA). Bia Figueiredo,
pilota de currículo vencedor den-
tro e fora do Brasil, e presidente
da CFA, trouxe sua visão estraté-
gica para o encontro. “Nossa mis-
são com este guia foi desmistifi-
car o processo de criação de uma
comissão feminina. Queremos
que outros países da América do
Sul utilizem a trajetória da CFA
como uma referência, um norte

para que não precisem começar
do zero. Ver o interesse de tantas
federações e clubes foi gratifican-
te”, destacou.

O conteúdo técnico foi apro-
fundado pela engenheira Rachel
Loh, referência em gestão de equi-
pes e líder de projetos de capa-
citação na Stock Car. Ela expli-
cou como programas globais
da FIA, como o Girls on Track
e o FIA Sports Grant, foram
adaptados à realidade brasilei-
ra. “O webinar permitiu deta-
lhar como alavancamos proje-
tos de inclusão no Brasil e
como estruturamos esses pro-
gramas para que fossem susten-
táveis e estivessem alinhados às

diretrizes da FIA”, afirma Rachel.
Ela destaca que o debate de mais
de duas horas mostrou que o
sucesso dessas iniciativas de-
pende de uma governança clara
e da capacidade de adaptação.
“Recebemos muitas perguntas
e já percebemos países total-
mente encaminhados para lan-
çar seus próprios projetos, o
que demonstra que o conheci-
mento técnico é o principal mo-
tor para a mudança no esporte”,
finaliza a engenheira.

Ao longo do seminário virtu-
al, as participantes tiveram aces-
so a um conteúdo focado em pi-
lares estratégicos para a indús-
tria: visão de negócio da pista à

gestão estratégica, estrutura de
comitês e governança, estraté-
gias para a participação de mu-
lheres no esporte a motor, ecos-
sistema e iniciativas atuais para
o desenvolvimento de talentos,
networking para conexão de em-
preendedoras com a indústria
do automobilismo e melhores
práticas para promover a igual-
dade de gênero no setor.

O sucesso desta edição
consolida o webinar como uma
ferramenta essencial de integra-
ção regional, garantindo que a
troca de experiências e as me-
lhores práticas de gestão trans-
formem o cenário do automobi-
lismo em toda a América do Sul.
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O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco
Central (BC) faz, nesta sema-
na, nova reunião para decidir
sobre a taxa básica de juros, a
Selic, e a previsão do merca-
do financeiro é que ela seja
reduzida em 0,25 ponto
percentual, para 14,75% ao
ano. A expectativa está no
boletim Focus desta segunda-
feira (16), pesquisa divulgada
semanalmente pelo BC com a
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.

A Selic, definida atualmen-
te em 15% ao ano, é o princi-
pal instrumento da autarquia

para alcançar a meta de infla-
ção. Apesar do recuo da in-
flação e do dólar, o Copom não
interferiu nos juros pela quinta
vez seguida, na última reunião,
no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível
desde julho de 2006, quando se
situou em 15,25% ao ano. Em
ata, o colegiado confirmou
que começará a reduzir os
juros na reunião de março,
marcada para esta terça (17)
e quarta-feira (18), caso a in-
flação se mantenha sob con-
trole e não haja surpresas no
cenário econômico. Ainda as-
sim, os juros serão mantidos
em níveis restritivos. Página 3

  Página 4

Feirão de
negociação

Sabesp: 40 mil
clientes

regularizam
contas e

descontos
somam R$ 35 mi

Clientes da Sabesp em todo
o Estado de São Paulo podem
regularizar débitos com descon-
tos que incidem, inclusive, so-
bre o valor principal da conta. A
campanha “Acertando Suas
Contas”, que começou em janei-
ro e segue até 31 de março, já
beneficiou 40 mil clientes, prio-
rizando a manutenção do aces-
so aos serviços de saneamento
através de parcelamentos esten-
didos e atendimento facilitado
via WhatsApp e unidades mó-
veis nos bairros.           Página 2

Governo libera crédito
emergencial para atingidos

pelas chuvas

Governo libera PIS e Pasep
para nascidos em março

O pagamento do abono do
PIS será liberado na segunda-fei-
ra (16) para trabalhadores que
nasceram em março, tinham car-
teira assinada por pelo menos 30

dias em 2024 e receberam, em mé-
dia, até R$ 2.765,93 por mês.

Também é necessário estar
inscrito no programa há pelo me-
nos cinco anos.              Página 6
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Com oportunidades em se-
tores como comércio, serviços,
construção civil e saúde, entre
outros, o Cate - Centro de
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo conta nesta sema-
na com mais de 1.400 vagas de
emprego. Os salários variam de
acordo com os cargos, indo de
R$ 1.142 (aprendiz operador de
caixa) a R$ 4.720 (técnico em
eletromecânica).

Para participar dos proces-
sos seletivos, os interessados
devem se cadastrar no Portal
Cate até o dia 18 de março ou
comparecer a uma das unida-
des (fixas ou móveis) do equi-
pamento da Prefeitura de São
Paulo. Para o atendimento pre-
sencial, é necessário apresen-
tar RG, CPF e a carteira de tra-

balho (física ou digital).
Os processos seletivos des-

ta semana oferecem 45 oportu-
nidades na área da construção
civil. As funções exigem escola-
ridade mínima de ensino funda-
mental incompleto e, na maioria
dos casos, as empresas pedem
pelo menos seis meses de expe-
riência prévia. Entre as ocupa-
ções com maior número de pos-
tos disponíveis estão ajudante
de obra, pedreiro e eletricista.

Para auxiliar de limpeza são
342 postos de trabalho. Com
salários que variam de R$ 1.230
a R$ 2.367, a maior parte das
vagas é destinada às zonas sul
e central da cidade. Os requisi-
tos necessários são ensino
fundamental completo e expe-
riência prévia.

O serviço da Prefeitura de
São Paulo ainda disponibiliza
180 vagas para operador de cai-
xa e vendas em diversas regiões
da cidade. O salário pode che-
gar a R$ 2.341. Não é necessário
conhecimento prático na ativi-
dade, mas é exigido ensino mé-
dio completo.

Para repositor são 92 vagas,
a maioria distribuída pelas zonas
leste e sul. Com salários que va-
riam entre R$ 1.800 e R$ 2.115, é
exigido apenas o ensino funda-
mental completo.

Com 180 vagas disponíveis,
o Cate também oferece oportu-
nidades na área de gastronomia,
com salários que chegam a R$
2.752. Na maior parte das vagas,
os requisitos são ensino funda-
mental completo e experiência

anterior na função, sendo que a
maioria exige seis meses de atu-
ação comprovada.

Outras seleções
Nesta terça-feira (17), ocorre

um processo seletivo no Cate
Itaquera, localizado na Rua Au-
gusto Carlos Bauman, 851. São
25 vagas de emprego para atu-
ar em hospitais, nos cargos de
copeiro, ajudante de cozinha,

cozinheiro e lactarista. As
oportunidades são para traba-
lhar nas regiões da Mooca, Ta-
tuapé e Anália Franco. Os sa-
lários variam de R$ 2.108 a R$
2.622, além de diversos bene-
fícios. Como exigências, é ne-
cessário ter ensino fundamen-
tal completo e experiência
comprovada em carteira.

Já no dia 23, o Cate Itaim
Paulista recebe um processo
seletivo com 20 vagas para au-
xiliar de limpeza para atuar no
Sesc Parque Dom Pedro. Com
salário de R$ 1.837 e diversas
bonificações, não é necessá-
rio ter experiência anterior,
apenas ensino fundamental
incompleto. Ambas as sele-
ções ocorrem a partir das 8h.
(Prefeitura de SP)

Ipem-SP alerta sobre cuidados na
compra de pescados durante a Quaresma
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Com a chegada da Quaresma,
período em que aumenta o con-
sumo de pescados em feiras, mer-
cados e peixarias, a atenção ao
peso e às informações dos pro-
dutos se torna fundamental para
garantir compras seguras. No
entanto, irregularidades na indi-
cação de peso, na rotulagem ou
na pesagem podem gerar prejuí-
zos ao consumidor.

Diante disso, o Ipem-SP (Ins-
tituto de Pesos e Medidas do
Estado de São Paulo), autarquia
do Governo do Estado, vincula-
da à Secretaria da Justiça e Cida-
dania, e órgão delegado do In-
metro, que tem como objetivo
promover a confiança nas rela-
ções de consumo, orienta sobre
os cuidados na compra de pes-
cados e apresenta recomenda-
ções para garantir que o peso
cobrado corresponda exatamen-
te ao peso do produto adquirido.

Durante esse período, muitos
consumidores passam a adquirir
com maior frequência produtos
como peixes frescos, bacalhau,
frutos do mar e outros pescados,
que podem ser vendidos por qui-
lo, previamente embalados ou
pesados no momento da compra.
Em todos os casos, é fundamen-
tal que o consumidor esteja aten-
to às informações apresentadas
e à forma correta de pesagem.

Em produtos pré-medidos,
aqueles pesados e embalados
sem a presença do consumidor,
o peso líquido — ou seja, o peso
real do alimento — deve estar
claramente indicado na embala-
gem. O peso da embalagem não
pode ser incluído no peso do pro-
duto. No caso de pescados con-
gelados, o consumidor também
deve observar a presença do gla-
ceamento, uma fina camada ex-
terna de gelo utilizada para pro-
teger o alimento durante o con-
gelamento. Essa camada não
pode ser considerada no peso lí-

quido do produto.
Para pescados vendidos em

feiras livres, peixarias ou merca-
dos com pesagem no momento
da compra, o consumidor deve
acompanhar o processo de pe-
sagem. O produto deve ser pesa-
do na presença do cliente e o
peso exibido na balança precisa
corresponder apenas ao alimen-
to, com o desconto da embala-
gem quando houver.

O Ipem-SP também reforça
que as balanças utilizadas no
comércio para qualquer ativida-
de econômica devem obrigatori-
amente ser de modelo aprovado
pelo Inmetro, conforme a Porta-
ria Inmetro nº 157/2022, e preci-
sam passar por verificação peri-
ódica realizada pelo instituto anu-
almente ou sempre que houver
manutenção ou reparo.

O consumidor deve ficar aten-
to a alguns itens essenciais que
indicam a regularidade da balan-
ça, como o Selo de Identificação
do Inmetro, as inscrições em por-
tuguês, a Portaria de Aprovação
do Modelo (PAM) e o lacre de
verificação, geralmente na cor
amarela. Balanças sem local para
lacração, com inscrições em in-
glês ou sem selo podem ser irre-
gulares, indicar origem ilícita e até
sonegação fiscal.

Além disso, o equipamento
deve estar instalado em local ade-
quado, sobre superfície plana e
nivelada, sem calços improvisa-
dos e em ambiente iluminado. A
balança também precisa estar
posicionada de forma que o con-
sumidor possa acompanhar a
pesagem e verificar o selo de ins-
trumento verificado do Inmetro.

O Ipem-SP reforça: peso cer-
to é direito de todos. Caso des-
confie de alguma irregularidade,
informe para Ouvidoria do Ipem-
SP no número de telefone 0800
013 05 22, por e-mail

ouvidoria@ipem.sp.gov.br ou no
site www.ipem.sp.gov.br.

Orientação ao consumidor
O Ipem-SP disponibiliza para

download o Guia Prático de Con-
sumo, que traz dicas ao consu-
midor sobre o que observar na
hora da compra de diversos pro-
dutos, entre eles, os embalados,
têxteis e eletrodomésticos, além de
orientações sobre itens que devem
trazer o selo do Inmetro e sobre a
utilização de balanças disponíveis
em supermercados, padarias, açou-
gues e outros tipos de comércio.
Para fazer o download do guia, aces-
se https://www.ipem.sp.gov.br/ima-
ges/publicacoes/g_consumo/
g_consumo.pdf. Conheça as de-
mais publicações da instituição de
orientação ao consumidor, acesse
https://www.ipem.sp.gov.br/
index.php/cidadao/publicacoes.

Ipem-SP
O Ipem-SP é uma autarquia

do Governo de São Paulo, vin-
culada à Secretaria da Justiça e
Cidadania, e órgão delegado do
Inmetro, que atua em apoio à Ci-
dadania e ao Desenvolvimento
Econômico. Fortalecendo o de-
senvolvimento, o diálogo, e a
dignidade no estado de São
Paulo, é reconhecido como ICT
(Instituição Científica, Tecnoló-
gica e de Inovação). A institui-

ção promove a IQ (Infraestru-
tura da Qualidade) fornecendo
suporte às empresas e apoio ao
cidadão nas áreas da avaliação
da conformidade, na metrologia,
na vigilância de mercado e no
atendimento às normas técnicas
compulsórias.

Na vigilância de mercado, o
Ipem-SP atua na fiscalização me-
trológica de instrumento de me-
dição usados nas relações de
consumo, como bombas medido-
ras de combustíveis, balanças e
taxímetros, e das quantidades
fornecidas de produtos embala-
dos, inclusive, os que compõem
a cesta básica, entre outros. Na
vigilância da qualidade, são fis-
calizados 540 tipos de produtos
regulamentados, como brinque-
dos, materiais escolares, compo-
nentes automotivos, entre ou-
tros, assim como produtos têx-
teis, entre eles, roupas, itens de
cama, mesa e banho.

A Ouvidoria do Ipem-SP está
à disposição do cidadão para
dúvidas ou denúncias, se hou-
ver desconfiança sobre práticas
de comercialização, produtos ou
serviços. Os canais de comunica-
ção são o telefone 0800 013 05 22,
de segunda a sexta, das 8h às 17h,
o e-mail ouvidoria@
ipem.sp.gov.br, e nossa página
www.ipem.sp.gov.br    (Gover-
no de SP)

Feirão de negociação Sabesp:
40 mil clientes regularizam contas
e descontos somam R$ 35 milhões

Programa já viabilizou cerca de R$ 35 milhões em descontos
Clientes da Sabesp em todo

o Estado de São Paulo podem
regularizar débitos com descon-
tos que incidem, inclusive, sobre
o valor principal da conta. A cam-
panha “Acertando Suas Con-
tas”, que começou em janeiro e
segue até 31 de março, já benefi-
ciou 40 mil clientes, priorizando a
manutenção do acesso aos ser-
viços de saneamento através de

parcelamentos estendidos e
atendimento facilitado via
WhatsApp e unidades móveis
nos bairros. Até o momento, o
programa já viabilizou cerca de
R$ 35 milhões em descontos,
apresentando uma redução mé-
dia de 56% no valor total das
dívidas negociadas.

O diferencial desta ação é a
oferta de descontos não apenas

sobre juros e multas, mas tam-
bém sobre o valor principal da
dívida original. No feirão, os cli-
entes podem obter descontos de
até 80% sobre o valor principal,
além do abatimento de 100% de
juros e multas. O pagamento
pode ser feito via Pix ou parcela-
do em até 24 vezes no cartão de
crédito. Para clientes com tarifa
social ou em situação de vulne-
rabilidade, o parcelamento che-
ga a 36 vezes no boleto.

Para aproximar o serviço da
população, a unidade móvel “Van
Bora” percorre diversos municí-
pios em parceria com as prefeitu-
ras, oferecendo atendimento pre-
sencial sem necessidade de
agendamento. A iniciativa busca
atender prioritariamente quem
possui dificuldade de locomoção
ou prefere o suporte técnico pre-
sencial para entender as opções
de parcelamento.

“O nosso foco é respeitar o
bolso do cliente e garantir a con-
tinuidade de um serviço que é
essencial. Os mais de R$ 35 mi-
lhões em descontos mostram que
a Sabesp está empenhada em
oferecer soluções reais. Sabemos

que a conveniência é prioridade:
por isso, se o cliente não pode ir
até uma loja, nós levamos a es-
trutura da Sabesp até ele com a
Van Bora ou oferecemos a auto-
nomia para que ele resolva tudo
pelo celular, em poucos cliques.
Nosso objetivo é remover barrei-
ras, garantindo que o cliente es-
colha a forma mais fácil de ficar
em dia, seja conversando com
nossa equipe no bairro ou usan-
do nossos canais digitais” , afir-
ma Denis Maia, diretor de Clien-
tes e Tecnologia da Sabesp.

A estratégia de proximidade
reflete a mudança no perfil de
atendimento: enquanto o públi-
co nas lojas físicas atingiu cerca
de 335 mil pessoas/mês, o What-
sApp já atende 2,5 milhões de
clientes mensalmente.

Serviço:
A renegociação segue dispo-

nível nos 48 postos presenciais,
pelo telefone 0800 055 0195 e pelo
WhatsApp (11) 3388-8000. O cro-
nograma semanal da Van Bora
pode ser acompanhado nos ca-
nais oficiais da Sabesp e das pre-
feituras. (Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) cris-
tãos que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como vereadores e vereadoras

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) cris-
tãos que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como prefeitos(as) e Secretariado

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) cris-
tãos que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como deputados e deputadas

.
GOVERNO (São Paulo)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) cris-
tãos que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como governadores e Secretariado

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) cris-
tãos que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como deputados(as) e senadores(as)

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(a) cristãos
que honraram e quem honra o Caráter de DEUS e as Éticas do
Cristo como presidentes(a) e ministros(as)

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os(as) diri-
gentes nacionais etc. das legendas que honraram e quem honra o
Caráter de DEUS e as Éticas do Cristo como

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Histórias : em tempos de guerras totais [segundo a Bíblia],

esta coluna de política segue registrando quem são os profissio-
nais nas carreiras jurídicas que honram o Caráter de DEUS e a
Justa Justiça do Cristo ... até a Suprema Corte Federal

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Mercado estima redução da Selic
em 0,25 ponto esta semana
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SEGURO DE VIDA
O seguro de vida tem um papel estratégico no meio rural, onde

a atividade produtiva está diretamente ligada ao trabalho do pro-
dutor e de sua família. O Centro de Agricultura do Estado de São
Paulo (Caesp), órgão da Federação da Agricultura e Pecuária do
Estado de São Paulo (Faesp), e a HS Assessoria estão levando aos
sindicatos rurais mais esse serviço, essencial ao produtor e às
famílias do campo. Mais de 55 sindicatos já aderiram, com 31 mil
vidas protegidas, oferecendo cobertura por morte, invalidez e até
intoxicação por questões envolvendo defensivos agrícolas.

CRÉDITO RURAL
O crédito rural empresarial registrou desempenho positivo nos

primeiros oito meses do Plano Safra 2025/2026. Os recursos totais
contratados entre julho de 2025 e fevereiro de 2026 somaram R$
354,4 bilhões, um crescimento de 7% em relação aos R$ 330,8 bi-
lhões do mesmo período da safra 2024/2025. Os recursos efetiva-
mente concedidos, totalizaram R$ 342,9 bilhões, com crescimento
de 4%.

CONGRESSO NACIONAL
O presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do

Brasil, João Martins, destacou, durante lançamento da Agenda
Legislativa do Agro 2026, em sessão solene na Câmara dos Depu-
tados, a necessidade de se ter um Congresso Nacional “compro-
metido com o agro” para continuar defendendo os interesses do
setor. A “Agenda Legislativa do Agro – CNA 2026” traz a análise
de 100 propostas que tramitam no Congresso Nacional e que po-
dem auxiliar na atuação legislativa em defesa dos produtores ru-
rais. 

PREÇOS
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e o Depar-

tamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
divulgaram a Análise Mensal da Pesquisa Nacional da Cesta Bási-
ca de Alimentos referente a fevereiro de 2026, que traz as variações
de preços dos itens que compõem a cesta básica de produtos
alimentícios em todas as 27 capitais das Unidades Federativas do
país. O novo estudo indica que em 14 cidades o custo da cesta
ficou maior no mês passado em relação a janeiro deste ano.

15º CONGRESSO BRASILEIRO DE ALGODÃO
O 15º Congresso Brasileiro de Algodão (CBA) abre oficialmen-

te suas inscrições no dia 1º de abril, marcando o início da contagem
regressiva para o principal encontro técnico- científico e instituci-
onal da cadeia algodoeira no Brasil. O evento será realizado de 22
a 24 de setembro de 2026, no ExpoMinas, em Belo Horizonte (MG),
e terá como tema central “Algodão brasileiro, fibra natural: uma
jornada com propósito, qualidade e transparência”. 

8 DE MARÇO DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Neste 8 de março, Dia Internacional da Mulher, dados da Secre-

taria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo con-
firmam o avanço da participação feminina nas políticas públicas de
crédito rural. Entre 2023 e 2025, as mulheres representaram 43,2%
das pessoas físicas que acessaram financiamento por meio do Fun-
do de Expansão do Agronegócio Paulista.

TRIGO/CEPEA
Segundo dados do Cepea, as importações brasileiras de trigo

vêm diminuindo nos últimos meses. Em fevereiro, as compras ex-
ternas foram as menores em 18 anos para um único mês. No acumu-
lado de 12 meses, o volume adquirido é o mais baixo desde o perí-
odo encerrado em setembro de 2024.  De acordo com pesquisado-
res do Cepea, agentes do mercado de trigo estiveram atentos aos
conflitos no Oriente Médio, que repercutiram no mercado interna-
cional e elevaram as cotações futuras. A valorização do dólar fren-
te ao Real na última semana também favoreceu pedidos de preços
mais altos por parte de vendedores domésticos.

CONSEA 2026
O presidente da CEAGESP, José Lourenço Pechtoll, também 1º

Vice-presidente da Associação Brasileira das Centrais de Abaste-
cimento (Abracen), participou, em Brasília (DF), da Primeira Reu-
nião Plenária do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e
Nutricional (Consea) neste ano. O tema central da plenária foi em
torno da Transição Justa dos Sistemas Alimentares. (Com informa-
ções de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) faz, nesta semana, nova reu-
nião para decidir sobre a taxa bá-
sica de juros, a Selic, e a previsão
do mercado financeiro é que ela
seja reduzida em 0,25 ponto per-
centual, para 14,75% ao ano. A
expectativa está no boletim Focus
desta segunda-feira (16), pesqui-
sa divulgada semanalmente pelo
BC com a expectativa de institui-
ções financeiras para os principais
indicadores econômicos.

A Selic, definida atualmente
em 15% ao ano, é o principal ins-
trumento da autarquia para alcan-
çar a meta de inflação. Apesar do
recuo da inflação e do dólar, o
Copom não interferiu nos juros
pela quinta vez seguida, na últi-
ma reunião, no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível
desde julho de 2006, quando se
situou em 15,25% ao ano. Em ata,
o colegiado confirmou que come-
çará a reduzir os juros na reunião
de março, marcada para esta ter-
ça (17) e quarta-feira (18), caso a
inflação se mantenha sob contro-
le e não haja surpresas no cená-
rio econômico. Ainda assim, os
juros serão mantidos em níveis
restritivos.

Na semana passada, o mer-
cado estimava um corte de 0,5
ponto percentual na Selic, mas o
aumento das expectativas de in-
flação mudou este cenário. Entre
as razões para esta revisão está
o impacto econômico da guerra
no Irã, com o aumento no preço
do petróleo pressionando a in-
flação futura.

Da mesma forma, a estimati-
va dos analistas de mercado para
a taxa básica, até o final de 2026,
foi elevada nesta edição do bole-
tim Focus, com a previsão de re-
dução passando de 12,13% ao
ano para 12,25% ao ano. Para
2027 e 2028, a projeção é que a
Selic seja reduzida para 10,5% ao
ano e 10% ao ano, respectiva-
mente. Em 2029, a taxa deve che-
gar a 9,5% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. As-
sim, taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da eco-
nomia. Os bancos ainda consi-
deram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de

inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

Inflação
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA)
- referência oficial da inflação no
país - passou de 3,91% para 4,1%
em 2026. Para 2027, a projeção da
inflação permaneceu em 3,8%. Para
2028 e 2029, as previsões são de
3,5%, para ambos os anos.

Apesar da alta, a estimativa
para a variação de preços em 2026
se mantém dentro do intervalo da
meta que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos pre-
ços em transportes e educação
fez a inflação oficial do mês fe-

char em 0,7%, uma aceleração di-
ante do registrado em janeiro,
0,33%. De acordo com o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o resultado levou
o IPCA a acumular alta de 3,81%
em 12 meses.

PIB e câmbio
Já a estimativa das institui-

ções financeiras para o cresci-
mento da economia brasileira este
ano variou de 1,82% para 1,83%.
Para 2027, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, a soma
dos bens e serviços produzidos
no país) ficou em 1,8%. Para 2028
e 2029, o mercado financeiro es-
tima expansão do PIB em 2% para
os dois anos.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Com ex-
pansão em todos os setores e
destaque para a agropecuária, o
resultado representa o quinto
ano seguido de crescimento.

Nesta edição do boletim Fo-
cus, a previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,40 para o fim
deste ano. No fim de 2027, estima-
se que a moeda norte-americana
fique em R$ 5,47. (Agência Brasil)

IRPF 2026 terá restituição automática
para pequenos contribuintes

Contribuintes que tiveram
pequenos valores de Imposto de
Renda (IR) retidos na fonte e não
fizerem a declaração receberão
automaticamente a restituição. A
novidade foi anunciada na segun-
da-feira (16) pela Receita Federal
durante o anúncio de regras da
Declaração do Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF) de 2026.

Ainda como projeto-piloto, o
chamado Lote Especial de Resti-
tuição Automática de 2025 –
Cashback IRPF será pago em 15
de julho.

“Muita gente tem direito à
restituição e nem sabe”, afirmou
o Secretário Especial da Receita
Federal do Brasil Robinson Bar-
reirinhas.

Segundo ele, se trata, por
exemplo, de um trabalhador de
renda menor, que é isento de fa-
zer a declaração, mas que, por al-

guma razão teve uma retenção em
um determinado mês por receber
um pouco a mais da fonte paga-
dora.

“Mas ele não é obrigado a
prestar declaração e nem lembra
disso, e não recebe a restituição”,
reforçou. “Então, temos um pilo-
to este ano para começar a dar a
restituição automaticamente”,
acrescentou.

O prazo para entrega da de-
claração do IRPF 2026, ano-ca-
lendário de 2025, começa na pró-
xima segunda-feira (23) e vai até
29 de maio.

Entre outros critérios, devem
apresentar a declaração os con-
tribuintes residentes no Brasil
que receberam rendimentos tri-
butáveis superiores a R$ 35.584
em 2025.

Sobre a nova faixa de isen-
ção do Imposto de Renda para

quem recebe até R$ 5 mil por mês,
apesar de a medida ter entrado
em vigor em 1º de janeiro, a mu-
dança não terá impacto na decla-
ração entregue em 2026. Isso
ocorre porque a declaração des-
te ano se refere aos rendimentos
obtidos em 2025.

Assim, a nova faixa de isen-
ção só terá efeito prático na de-
claração a ser apresentada em
2027. E estar isento do pagamen-
to mensal do imposto não signi-
fica automaticamente estar dis-
pensado de prestar contas ao Fis-
co, pois a obrigação de declarar
depende também de outros crité-
rios, como patrimônio, investi-
mentos e operações financeiras.

Calendário
As restituições do IR serão

pagas em quatro lotes, sendo o
primeiro em 29 de maio.

Confira, a seguir, o calendá-
rio completo de pagamento de
restituições:

primeiro lote em 29 de maio
de 2026;

segundo lote em 30 de junho
de 2026;

terceiro lote em 31 de julho
de 2026;

quarto lote em 28 de agosto
de 2026.

Tira-dúvidas
No ar desde 2023, a série Tira-

Dúvidas do IR, da Radioagência
Nacional, terá 22 episódios em
2026. Os áudios serão exibidos
pela Rádio Nacional e estarão dis-
poníveis na Radioagência Naci-
onal e Agência Brasil. De hoje até
o último dia da declaração, os
veículos publicam episódios às
segundas e sextas-feiras.  (Agên-
cia Brasil)

Governo libera crédito emergencial
para atingidos pelas chuvas

O Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) publicou na edição
da segunda-feira (16) do Diário
Oficial da União resolução que
prevê crédito emergencial a pes-
soas físicas e empresas afetadas
pelas enchentes em fevereiro e
março deste ano.

Os recursos, que podem che-
gar a R$ 500 milhões do superá-

vit financeiro do Fundo Social do
Pré-Sal, destinam-se a cidades
que tiveram o estado de calami-
dade pública reconhecido pelo
Poder Executivo federal.

Crédito
Os recursos poderão ser usa-

dos para:
reconstrução de instalações

danificadas;
aquisição de máquinas e

equipamentos;
capital de giro para empresas

afetadas.
Segundo o governo, a inicia-

tiva busca acelerar a retomada da
atividade produtiva e recompor
a capacidade econômica local nas
áreas atingidas.

O CMN é o principal órgão res-
ponsável pela formulação da polí-
tica monetária e financeira do país.
O colegiado é presidido pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, e também é composto pelo
presidente do Banco Central do
Brasil, Gabriel Galípolo, e pela mi-
nistra do Planejamento e Orçamen-
to, Simone Tebet. (Agência Brasil)

ANP quer regulamentar subvenção ao
diesel esta semana, diz diretor-geral

A ANP (Agência Nacional do
Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
quer definir ainda esta semana os
preços de referência do diesel
que vão balizar o programa de
subvenção criado pelo governo
na semana passada para enfren-
tar a escalada do petróleo com a
guerra no Irã.

"A gente está correndo com
velocidade máxima", disse na se-
gunda-feira (16) o diretor-geral da
agência, Artur Watt. A ideia é
pautar uma reunião de diretoria
extraordinária até o fim da sema-
na para anunciar os valores.

O programa de subvenção
dará R$ 0,32 por litro a empresas
produtoras ou importadores que
venderem diesel abaixo de um
valor pré-estabelecido, que será
regionalizado e vai variar ao lon-
go do programa, de acordo com
a evolução das cotações interna-
cionais.

Durante o programa de sub-
venção que pôs fim à greve dos
caminhoneiros em 2018, o preço
de referência foi calculado com

base na cotação da agência Plat-
ts para diesel de baixo teor de
enxofre nos Estados Unidos mais
o custo de frete ao Brasil.

Simulava, assim, a paridade
de importação do diesel. A ANP
definiu também preços de comer-
cialização, que equivaliam ao pre-
ço de referência menos o subsí-
dio --naquele ano, de R$ 0,30 por
litro. Tinha direito ao benefício
quem vendesse o produto ao pre-
ço de comercialização.

O mercado espera que o mo-
delo seja repetido este ano. A
maior diferença é que o governo
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) es-
tabeleceu um imposto de expor-
tação de petróleo para financiar
a subvenção ao diesel.

Embora o programa não este-
ja ainda regulamentado, Watt
disse que o pagamento de sub-
venção será retroativo a empre-
sas que já tenham anunciado a
adesão. A Petrobras o fez e deve
receber no futuro por cada litro
de diesel vendido abaixo do pre-
ço de comercialização.

Grandes importadoras de di-
esel, as maiores distribuidoras do
país ainda aguardam a definição
dos valores para definir pela ade-
são. Há dúvidas no mercado tam-
bém sobre a capacidade financei-
ra do programa, que tem um or-
çamento máximo de R$ 10 bilhões.

Considerando que o país
consumiu em 2025 uma média de
quase 5 bilhões de litros de die-
sel A (ainda sem a mistura com
biodiesel) por mês, os recursos
durarão menos de sete meses
caso todos os produtores e im-
portadores sejam beneficiados.

Na última sexta (13), apenas
um dia após anúncio do progra-
ma de subvenção, a Petrobras
elevou em 11,6% o preço do di-
esel em suas refinarias, reduzin-
do um pouco a defasagem em
relação às cotações internacio-
nais. Mas os valores seguem
muito altos.

Na abertura do mercado da
segunda (16), o litro do diesel nas
refinarias da estatal custava R$
2,18 mais barato do que a parida-

de de importação medida pela
Abicom (Associação Brasileira
dos Importadores de Combustí-
veis).

A companhia segue anunci-
ando leilões de diesel com pre-
ços superiores aos que pratica
normalmente, como uma forma de
compensar ao menos parcialmen-
te perdas com importações. Os
leilões já anunciados têm ágios
entre R$ 0,81 e R$ 2,05 por litro.

Além da subvenção, o gover-
no zerou os impostos federais
sobre o diesel, num valor total de
R$ 0,32 por litro. Executivos do
setor dizem, porém, que o impos-
to sobre o biodiesel foi mantido,
então o ganho para o consumi-
dor final é de R$ 0,29 por litro.

Os repasses dependem da
estratégia comercial das distribui-
doras. Algumas se compromete-
ram a repassar imediatamente, in-
dependente de estoques. Outras
informaram que o farão na medi-
da em que recebem da Petrobras
diesel isento de impostos. (Fo-
lhapress)
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Santana Administração de Bens Próprios S.A. 
CNPJ/MF nº 00.278.328/0001-74

Balanço Patrimonial
 Saldo em Saldo em

Disponível 2.075.399,14 1.942.439,23
Bens Numerários 21,21 21,21
Depósitos Bancários a Vista 1,00 1,00
Aplicações de
 Liquidez Imediata 2.075.376,93 1.942.417,02
Clientes 312.872,96 -
Clientes Nacionais 312.872,96 -
Outros Créditos 143.204,36 145.227,46
Adiantamentos à Fornecedores 4,06 2.027,16
Empréstimos Pessoas Ligadas CP 40.298,92 40.298,92
Tributos a Recuperar 55.277,54 55.277,54
Impostos a Compensar 47.623,84 47.623,84
Estoques 3.466.846,23 3.512.673,59
Estoques de - Ativ. Imobiliária 3.335.012,62 3.380.839,98
Imóveis ADQ. P/ Revenda 3.335.012,62 3.380.839,98
De Constr. em Andam. P/Venda 131.833,61 131.833,61

Realizável a Longo Prazo 94.087,84 94.087,84
Outros Créditos 94.087,84 94.087,84
Depósitos Judiciais
 / Demais Processos 94.087,84 94.087,84
Imobilizado 352.997,87 352.997,87
Imobilizado por Aquisição 841.726,00 841.726,00
Construções em Andamento 351,58 351,58
Depreciação/Amortização/ Acum -40.274,60 -40.274,60
Amortização Acumulada -448.805,11 -448.805,11

 Saldo em Saldo em

Fornecedores 9.263,37 4.363,79
Fornecedores Nacionais Com
 Partes não Relacionadas 9.263,37 4.363,79
Obrigs Trabalhistas e Providencs 7.709,79 7.277,27
Obrigações Com o Pessoal 4.053,06 3.770,04
Obrigações Previdenciárias 3.656,73 3.507,23
Obrigações Tributarias 236.115,59 252.648,90
Impostos e Contribs a Recolher 197.989,62 177.773,15
Tributos Retidos a Recolher 1.269,17 1.162,15
Tributos Parcelados 36.856,80 73.713,60

Obrigações a Longo Prazo 67.570,80 104.427,60
Obrigações Tributarias 67.570,80 104.427,60
Impostos e Contrib. parcelados
 E/Ou Divida Ativa 67.570,80 104.427,60
Receitas Diferidas 312.873,29 -
Custos Correspondentes
 ás Receitas Diferidas 312.873,29 -
Patrimônio Líquido 5.811.875,56 5.678.708,43
Capital Social 3.520.389,00 3.520.389,00
Capital Subscrito 3.520.389,00 3.520.389,00
Reservas de Lucros 704.077,80 704.077,80
Reserva de Lucros 704.077,80 704.077,80
Lucros E Prejuízos Acumulados 1.587.408,76 1.454.241,63
Lucros e Prejuízos Acumulados -3.169.594,74 -2.845.835,97
Lucros e Prejuízos do Exercício 4.757.003,50 4.300.077,60

Demonstração de Resultado do Exercício

Venda Atividade Imobiliária 884.326,71
Outras Atividades 5.583.985,06
(-) Deduções da Receita Bruta -236.093,39
Impostos Incidentes Sobre Vendas -236.093,39
(=) Receita Operacional Liquida 6.232.218,38
(-) Custo -489.646,72
Das Atividades Imobiliárias -489.646,72
(=) Resultado Bruto 5.742.571,66
(+/-) Despesas Operacionais -294.398,63
De Vendas -2.480,11
Administrativas -415.778,58
Administrativas -415.778,58
Despesas Financeiras -26.897,23
(-) Receitas Financeiras 249.991,64
Despesas Tributarias -99.092,43
Outros Resultados Operacionais 4.107,68
Outras Receitas Operacionais 4.107,68
(=) Resultado Antes da CS e IR 5.452.422,63
Provisão Para Contribuição Social -192.775,34
Provisão Para Imposto de Renda -502.643,79
(=) Resultado Após IR E CSLL 4.757.003,50
(=) Lucro Liquido do Exercício 4.757.003,50

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
Em atendimento aos Princípios Gerais de Contabilidade e à legislação vigente, as Demons-
trações Contábeis e estas Notas Explicativas, estão expressas em Reais (R$). 
mário das Principais Práticas Contábeis:  foram elaboradas 
em obediência aos preceitos da Legislação Comercial; aos preceitos das Leis das Sociedades 
Anônimas; e aos Princípios de Contabilidade Geralmente aceitos. 
Contábeis a) Determinação do Resultado: O resultado é apurado em obediência ao regime 
de competência de exercícios, que foi de R$ 4.757.003,50. b) Ativo Circulante e Ativo Não 
Circulante: Clientes referem-se à direitos a receber decorrentes de operações de vendas efe-
tuadas a prazo ou da contra prestação de serviços de qualquer natureza apresentados pelo seu 
valor de face e, quando couber, atualizados monetariamente e a valor de mercado. A provisão 
para contas de realização duvidosa é calculada com base na experiência da administração 
com perdas em anos anteriores, condição de mercado e situação econômica. Os estoques 
são demonstrados pelo custo médio de aquisição ou produção, inferiores, respectivamente, 

-
ras está demonstrada pelo valor da aplicação, acrescidos dos rendimentos correspondentes, 
apropriados até a data do balanço, com base no regime de competência. O ativo imobilizado 
é demonstrado ao custo ou valor de avaliação. As depreciações são calculadas pelo método 
linear, às taxas mencionadas na Nota 03. c) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante: 
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos e variações monetárias ou cambiais incorridos até a data do balanço.

Imóveis a vendas 3.380.839,98 3.335.012,62
Construção em andamento para venda 131.833,61 131.833,61
TOTAL 

Avaliados pelo custo original mais reavaliação efetuada, e depreciada 
pelas taxas estabelecidas na legislação vigente.

Fornos 
Moveis e Utensílios 
Benfeitorias em Imoveis Terceiros 
Total 

Face à natureza de suas atividades a empresa adota a política 
de contratar cobertura de seguros com base no conceito secundário de “perda máxima provável” 
o que corresponde ao valor máximo passível de destruição em um mesmo evento. 
Patrimônio Líquido: O Patrimônio Líquido é apresentado em valores atualizados e compreende 
o Acervo Patrimonial Líquido da Sociedade/Sócios distribuído nas seguintes rubricas:

Patrimônio Líquido 5.678.708,43 5.811.875,56
Pedreira/SP – 31 de Dezembro de 2025

Sócio  Contador CRC: 1SP/245886-O-5

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os 
documentos exigidos por lei.

 

 

 

Brasil quer aumentar produção e
importação de gás da Bolívia

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou, na segunda-feira
(16), que é interesse do Brasil incre-
mentar a produção de gás na Bolí-
via e aumentar o volume de impor-
tação do insumo para o Brasil.

Lula recebeu o novo presiden-
te boliviano, Rodrigo Paz, em vi-
sita oficial no Palácio do Planalto
e destacou a cooperação energé-
tica como um pilar estruturante da
parceria entre os dois países.

“Em um contexto internacio-
nal marcado por conflitos que
ameaçam a provisão segura de
combustíveis, a Bolívia permane-
ce como uma fonte segura e man-
tém a condição de maior fornece-
dor de gás natural para o Brasil”,
disse Lula em declaração à im-
prensa.

Lula acrescentou que conver-
sou com Paz sobre a possibilidade
de ampliar investimentos nessa área
e incrementar o volume exportado
para o mercado brasileiro.

Para Lula, há décadas a Pe-
trobras ajuda a construir na Bo-
lívia “uma das mais importan-
tes experiências de integração
energética da América Latina”.
Ainda assim, a estatal, que já
foi responsável por 60% da
produção de gás natural boli-
viano, opera hoje 25% do total
produzido no país.

“O Gasoduto Brasil–Bolívia
serviu muito ao crescimento da
indústria brasileira e do setor de
hidrocarbonetos boliviano. Hoje,
ele pode ser aproveitado para
uma integração mais ampla dos
mercados de gás do Cone Sul.
Também poderá contribuir para
abastecer a fábrica de fertilizan-
tes que o governo boliviano con-
sidera instalar em Puerto Quija-
ro”, disse Lula.

Durante a visita desta segun-
da-feira, Brasil e Bolívia firmaram
acordo para a interconexão tam-
bém dos sistemas elétricos. A
previsão é a construção de uma
linha de transmissão entre a pro-
víncia de Germán Busch, no de-

partamento boliviano de Santa
Cruz, e o município de Corumbá,
no estado brasileiro de Mato
Grosso do Sul.

“Vamos otimizar o uso dos
recursos existentes nos dois pa-
íses e levar eletricidade a regiões
ainda dependentes de diesel.",
ressaltou Lula.

O presidente brasileiro disse
ainda que o Brasil está disposto a
cooperar com a Bolívia também
com apoio à produção de biocom-
bustíveis e outros recursos reno-
váveis. "Isso significa mais segu-
rança energética e diversificação
de fontes de fornecimento, além
de possibilitar a descarbonização
de nossas economias”.

O presidente Rodrigo Paz
também destacou as possibili-
dades de parcerias em minera-
ção, já que a Bolívia tem gran-
des concentrações e diversida-
de de minerais.

“A capacidade de desenvol-
vimento da Bolívia é extraordinária
e disso depende também a boa fé e
as relações geradas com nações
irmãs, como é o Brasil”, disse.

Além da cooperação na área
de energia, os dois presidentes
trataram de outros temas como
integração física, combate a ilíci-
tos transnacionais, comércio e
investimentos, cooperação para
o desenvolvimento e temas mi-
gratórios e consulares.

Um segundo ato de coopera-
ção assinado durante a visita de
hoje trata de cooperação turísti-
ca, em especial para promoção do
turismo e formação e qualificação
na área.

O terceiro e último acordo fir-
mado entre Brasil e Bolívia visa
fortalecer a cooperação e coor-
denação contra o crime organi-
zado transnacional. O objetivo
é aprimorar ações para preven-
ção, investigação, repressão e
sanção de crimes como tráfico
de pessoas, narcotráfico, lava-
gem de dinheiro, mineração ile-
gal, tráfico de armas, crimes ci-

bernéticos e crimes ambientais.

Durante a declaração à im-
prensa, o presidente Lula ainda
lembrou que o Brasil é o segun-
do maior parceiro comercial da
Bolívia, mas que o intercâmbio
entre os dois países vem cain-
do nos últimos anos. Em 2013,
a balança comercial chegou a
US$ 5,5 bilhões, enquanto em
2025, esse valor foi de apenas
US$ 2,6 bilhões.

Para o presidente brasileiro,
há disposição de empresários
para investir e impulsionar par-
cerias.

“Há muitas oportunidades no
setor de alimentos, lácteos, ma-
terial genético, sementes, frutas,
algodão, cana de açúcar e soja,
além de aprofundar a cooperação
em biotecnologia, com o apoio da
Embrapa”, afirmou Lula.

Na terça-feira (17), o presi-
dente Rodrigo Paz abrirá evento
empresarial em São Paulo, com o
objetivo de explorar oportunida-
des de comércio e investimentos.
Cerca de 120 empresários bolivia-
nos acompanham a comitiva.

Em setembro de 2025, mais de
100 empresas brasileiras estive-
ram na Expocruz em Santa Cruz
de la Sierra, a maior feira multis-
setorial da América do Sul.

A expectativa é que a cons-
trução da segunda ponte ligan-
do Brasil e Bolívia também facili-
te esse intercâmbio. A via sobre
o Rio Mamoré faz parte das Ro-
tas de Integração Sul-Americana
e vai ligar Guajará-Mirim, em Ron-
dônia, e Guayarámerin, no depar-
tamento boliviano de Beni. A pre-
visão é que as obras sejam inici-
adas em 2027.

“Como parte do Quadrante
Rondon, [a ponte] vai melhorar
a conectividade dos produto-
res do Brasil e da Bolívia aos
portos do Chile e do Peru, per-
mitindo escoamento pelo Oce-
ano Pacífico e acesso aos mer-
cados asiáticos”, explicou Lula.
(Agência Brasil)

Governo libera crédito emergencial
para atingidos pelas chuvas

O Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) publicou na edição
de segunda-feira (16) do Diário
Oficial da União resolução que
prevê crédito emergencial a pes-
soas físicas e empresas afetadas
pelas enchentes em fevereiro e
março deste ano.

Os recursos, que podem
chegar a R$ 500 milhões do su-
perávit financeiro do Fundo
Social do Pré-Sal, destinam-se
a cidades que tiveram o esta-
do de calamidade pública re-

conhecido pelo Poder Executi-
vo federal.

Os recursos poderão ser usa-
dos para:

reconstrução de instalações
danificadas;

aquisição de máquinas e
equipamentos;

capital de giro para empresas
afetadas.

Segundo o governo, a inicia-
tiva busca acelerar a retomada da

atividade produtiva e recompor
a capacidade econômica local nas
áreas atingidas.

O CMN é o principal órgão
responsável pela formulação da
política monetária e financeira do
país. O colegiado é presidido pelo
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, e também é composto
pelo presidente do Banco Cen-
tral do Brasil, Gabriel Galípolo, e
pela ministra do Planejamento e
Orçamento, Simone Tebet. (Agên-
cia Brasil)

Dólar cai 1,6% e fecha em
 R$ 5,23 com alívio externo

O mercado financeiro teve
um dia de alívio na segunda-
feira (16). O dólar caiu com for-
ça e encerrou o dia próximo de
R$ 5,20, acompanhando o mo-
vimento da moeda no exterior.

O dólar comercial encerrou
as negociações vendido a R$
5,229, com recuo de R$ 0,085 (-
1,60%). A cotação encostou em
R$ 5,28 durante a manhã, mas
despencou à tarde, até fechar
próxima da mínima do dia.

Apesar da queda nesta se-
gunda, o dólar acumula alta de
1,87% em março. No acumula-
do do ano, porém, a moeda re-
gistra queda de 4,72% em rela-
ção ao real.

A moeda estadunidense
caiu após dois pregões de for-
te alta, quando superou R$ 5,30
e alcançou o maior nível de fe-
chamento desde janeiro.

A redução da aversão glo-
bal ao risco, impulsionada pela
queda do petróleo, favoreceu
ativos de mercados emergen-
tes e levou o real a registrar um
dos melhores desempenhos
entre essas moedas.

No mercado de ações, o
principal índice da B3 também
reagiu positivamente ao ambi-
ente externo e se recuperou
após duas quedas seguidas. O
Ibovespa avançou 1,25%, en-
cerrando o pregão aos 179.875
pontos, após ultrapassar mo-
mentaneamente os 181 mil pon-
tos durante a sessão.

O desempenho refletiu a

melhora na percepção de risco
global e a queda das cotações
do petróleo, fatores que ajuda-
ram a aliviar a pressão sobre
os mercados financeiros após
dias de forte volatilidade liga-
dos ao conflito no Oriente
Médio.

O principal fator por trás da
melhora no humor dos merca-
dos foi a queda nas cotações
do petróleo. A commodity (bem
primário com cotação interna-
cional) recuou diante da expec-
tativa de retomada gradual do
tráfego marítimo pelo Estreito
de Ormuz, rota estratégica por
onde passa cerca de 20% da
oferta global de petróleo.

O contrato do petróleo do
tipo Brent (usado nas negocia-
ções internacionais) para maio
fechou em queda de 2,84%, em-
bora o barril ainda permaneça
acima de US$ 100 e acumule va-
lorização de 40% no mês.

Declarações do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, também ajudaram a re-
duzir a tensão geopolítica. Ele
afirmou que o acesso ao es-
treito poderá ser restabeleci-
do em breve e indicou que há
interlocutores no Irã dispos-
tos a dialogar.

Com as declarações e a rea-
bertura gradual do Estreito de
Ormuz, os investidores des-
montaram posições defensivas
montadas na sexta-feira ante-
rior, quando havia receio de es-
calada da guerra no Oriente

Médio.
No cenário doméstico, ope-

radores também apontam como
fator positivo as intervenções
do Tesouro Nacional no mer-
cado de títulos públicos. O ór-
gão realizou duas operações de
recompra de papéis, amplian-
do a liquidez e reduzindo ten-
sões na curva de juros.

A movimentação ajudou a
derrubar as taxas de contratos
de Depósito Interfinanceiro
(DI), que registraram quedas
superiores a 30 pontos-base
(0,3 ponto percentual) em al-
guns vencimentos.

Expectativa do Copom
Investidores também ajus-

tam posições antes da reunião
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central
do Brasil, marcada para quar-
ta-feira (18).

A expectativa predominan-
te no mercado é de corte mais
moderado da taxa Selic, possi-
velmente de 0,25 ponto percen-
tual, levando os juros de 15%
para 14,75% ao ano.

Parte dos analistas, porém,
já considera a possibilidade de
manutenção da taxa diante das
pressões inflacionárias provo-
cadas pela alta recente do pe-
tróleo.

Mesmo com eventual redu-
ção, o diferencial de juros do
Brasil continuará elevado, o
que tende a sustentar a atrati-
vidade do real para investido-
res internacionais. (Agência
Brasil)
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CHURRASCO NO POTE FRANCHISING LTDA. 
CNPJ/MF 63.211.706/0001-12  – NIRE 35268221811 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS
Na qualidade de Administrador da CHURRASCO NO POTE FRANCHISING LTDA., sociedade empresária limitada, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 63.211.706/0001-12 (“Sociedade”), convoco os senhores sócios, para reunirem-se em Reunião de Sócios, 
a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, pelo link https://teams.microsoft.
com/meet/21746393911574?p=eQ79Mg0y8eUFou2L2Y, ID da Reunião:217 463 939 115 74, senha:Xr3DA77T  em primeira 
convocação, no dia 24 de março de 2026 às 15 horas a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia 1. Prestação de contas 
da administração, apresentação e deliberação a respeito das demonstrações financeiras da Sociedade relativas ao exercício 
social encerrado em 31/12/2025; 2. Deliberação sobre a necessidade de aumento do capital social da Sociedade, 
considerando as necessidades de caixa para o exercício de 2026, mediante apresentação de relatórios da administração;  
3. Aprovação do aumento do Capital Social da Sociedade, com fundamento no art. 1.081 do Código Civil, no montante de 
até R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), conforme exercício do direito de preferência para subscrição e integralização das 
quotas que venha a ser exercido pelos Sócios  com o correspondente ajuste na Cláusula Quarta do Contrato Social.  
Os documentos e informações pertinentes às matérias da Ordem do Dia estarão à disposição dos Sócios na sede social da 
Sociedade, podendo ser solicitados previamente por e-mail. Os Sócios poderão se fazer representar por procurador constituído 
há menos de 1 (um) ano, sendo outro sócio, administrador da Sociedade ou advogado regularmente inscrito na OAB, mediante 
procuração com poderes específicos, devendo o respectivo instrumento de mandato ser enviado à Sociedade com 48h 
(quarenta e oito horas) de antecedência da data agendada para a reunião, em resposta ao presente e-mail.

São Paulo, 16 de março de 2026.
THIAGO PALAZZINI GONÇALVES

Administrador da Sociedade

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE 35300033451 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os senhores acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. – Casas Pernambucanas (“Companhia”)
convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se, em primeira
convocação, no dia 1º de abril de 2026, às 15h (quinze horas), a ser realizada de forma exclusivamente virtual,
por meio de link da plataforma eletrônica a ser disponibilizado pela Companhia, conforme disposto no parágrafo
único do artigo 121 da Lei nº 6.404/76, a fim de examinarem, discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia: (i) ratificar a eleição do seguinte membro do Conselho de Administração: Sr. Carlos Henrique Bandeira
de Mello Junior, brasileiro, convivente em união estável, economista, portador da Cédula de Identidade RG
nº 66885708 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 844.689.637-00 para cumprir o mandato unificado vigente
dos membros do Conselho de Administração, com endereço comercial na Cidade de São Paulo, Estado de São
Paulo, na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1.400, CJ 91, Edifício Torino – Antigo 1.700, Bloco 2, CEP: 05.001-
903, conforme ata de reunião do Conselho de Administração realizada em 02/03/2026; (ii) ratificar a destituição
da Sra. Thatiana Castro de Souza Dantas, brasileira, casada, psicóloga, portadora da cédula de identidade
RG nº 33.021.281-3, emitida pela SSP/SP e inscrita no CPF sob número 301.540.088-69, tendo deixado de
exercer suas funções desde 02/03/2026, conforme ata de reunião do Conselho de Administração realizada na
mesma data; e (iii) aprovar a Política de Indenidade. Informações Gerais: (i) Para participar da AGE por meio
da plataforma eletrônica, os acionistas deverão enviar à Companhia, por meio do e-mail
jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas em relação
ao horário marcado para o início da AGE, solicitando suas credenciais de acesso ao sistema eletrônico de
participação e votação à distância, e enviando cópia do respectivo estatuto, contrato social ou regulamento,
conforme aplicável, e do instrumento de eleição ou indicação do seu representante legal ou procurador
devidamente constituído que comparecerá à AGE; (ii) Os acionistas poderão ser representados na AGE por
procuradores constituídos na forma do artigo 126, §1º, da Lei nº 6.404/76, devendo os documentos de
representação serem enviados para a Companhia com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas em
relação ao horário marcado para o início da AGE para o e-mail jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br;

São Paulo, 12 de março de 2026.  MARTIN MITTELDORF - Presidente do Conselho de Administração

Zanettini, Barossi S/A Indústria e Comércio
CNPJ Nº. 61.357.406/0001-10

Assembléia Geral Ordinária  a realizar-se no dia 15 de Abril de 2026
Convocação

Convidam-se os srs. Acionistas da Zanettini,Barossi S.A Indústria e Comércio, a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, na Av.Carioca nº.446, a re-
alizar-se às 14,30 horas do dia 15 de abril de 2026, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: 1) leitura, discussão e votação do relatório da diretoria, balan-
ço patrimonial e demonstrações financeiras do exercício findo em 31.12.2025; 2)
destinação do lucro do exercício social findo em 31.12.2025; 3)  aprovação de paga-
mento de juros remuneratórios sobre o capital próprio; 4)  eleição do Conselho de
Administração para funcionar no triênio 2026/2028, e 5) fixação dos honorários dos
Membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o exercício de 2026.    São
Paulo, 12 de março de 2026. Wagner Pofo, Diretor-Superintendente; Antonio Carlos
Barossi, Diretor-Administrativo.

Plajo S.A. Indústria e Comércio de Plásticos
CNPJ nº 61.160.180/0001-63

Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocamos os Srs. Acionistas a se reunirem no dia 30 de abril de 2026 às 16h00 na sua sede social, 
na Rua Capitão José Gallo, 2.040 - Bairro Aliança - Ribeirão Pires/SP, afim de deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia: a) Elevação do aumento do capital; b) Outros assuntos. Ribeirão Pires, 17 de 
março de 2026. Vicente Baptista Bijarra - Diretor Presidente. 

2bCapital S.A.
CNPJ no 07.063.675/0001-29  –  NIRE 35.300.318.714

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Data, Hora, Local: Em 8.12.2025, às 9h, na sede social, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
1.309, 8o andar, Vila Nova Conceição, São Paulo, SP, CEP 04543-011. Mesa: Presidente: Vinicius 
Urias Favarão; Secretário: Cassiano Ricardo Scarpelli. Deliberações: 1) elegeram, para compor 
a Diretoria da Sociedade, Diretor-Presidente: Roberto de Jesus Paris, brasileiro, casado, 

Cidade de Deus, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900; e Diretor: Henrique Leme Pinto Lima, 
brasileiro, casado, bancário, RG 25.140.284-8/SSP-SP, CPF 247.087.158/11, com endereço 

o andar, Itaim 

a Reunião 

o

Diretor-Presidente: Roberto de Jesus Paris, brasileiro, casado, bancário, RG 21.817.359-3/

Osasco, SP, CEP 06029-900; Diretores: Rafael Padilha de Lima Costa, brasileiro, casado, 

Presidente Juscelino Kubitschek, 1.309, 3o andar, Vila Nova Conceição, São Paulo, SP, CEP 
04543-011; Affonso Correa Taciro Junior, brasileiro, casado, bancário, RG 17.265.836-6/SSP-SP, 
CPF 125.725.268-24; Marcelo Souza Ramos, brasileiro, casado, bancário, RG 29.038.951-3/

Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900; e Henrique Leme Pinto Lima, brasileiro, casado, bancário, RG 

o

Encerramento: 

aa) Presidente: Vinicius Urias Favarão; Secretário: Cassiano Ricardo Scarpelli. Declaração: 

Secretário. 
Certidão
58.113/26-5, em 26.2.2026. a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

2bCapital S.A.
CNPJ no 07.063.675/0001-29  –  NIRE 35.300.318.714

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 8.12.2025
Data, Hora, Local: Em 8.12.2025, às 10h, na sede social, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
1.309, 8o andar, Vila Nova Conceição, São Paulo, SP, CEP 04543-011. Mesa: Presidente: Dagilson 
Ribeiro Carnevali; Secretário: Miguel Santana Costa. Quórum de Instalação: Totalidade do capital 
social. Edital de Convocação: Dispensada a publicação, de conformidade com o disposto no §4o 
do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Deliberações: 1) registraram os pedidos de renúncia formulados 
por: Carlos Wagner Firetti - Diretor, em carta de 19.11.2025 e Vinicius Urias Favarão - aos cargos 
de Presidente do Conselho de Administração e Diretor-Presidente, em carta desta data (8.12.2025), 

Presidente: Roberto de Jesus Paris, brasileiro, casado, bancário, RG 21.817.359-3/SSP-SP, 
CPF 106.943.838/30; e Membro: José Ramos Rocha Neto, brasileiro, casado, bancário, RG 

de Deus, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900, os quais: a) terão mandato coincidente com o dos 
demais Membros, estendendo-se até a posse dos Conselheiros a serem eleitos na Assembleia Geral 

do exercício de cargos de administração em companhias, conforme disposto no artigo 147 da Lei 
no

Presidente: Roberto de Jesus Paris, brasileiro, 
casado, bancário, RG 21.817.359-3/SSP-SP, CPF 106.943.838/30; e Vice-Presidente: Cassiano 
Ricardo Scarpelli, brasileiro, casado, bancário, RG 16.290.774-6/SSP-SP, CPF 082.633.238/27; 
Membro: José Ramos Rocha Neto, brasileiro, casado, bancário, RG 52.969.025-1/SSP-SP, CPF 

CEP 06029-900. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou os trabalhos, 
lavrando-se a presente Ata que, aprovada por todos os presentes, será encaminhada para que 
assinem eletronicamente. aa) Presidente: Dagilson Ribeiro Carnevali; Secretário: Miguel Santana 
Costa; Acionista: Bradesco Holding de Investimentos S.A., representada por seus procuradores, 
Dagilson Ribeiro Carnevali e Miguel Santana Costa. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento 

Centurion Dardani - Secretária Geral.

Repasses Financeiros e Soluções 
Tecnológicas Instituição de Pagamento S.A.

CNPJ no 40.473.435/0001-78  –  NIRE 35.300.619.129

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17.7.2025

Data, Hora, Local: Em 17.7.2025, às 11h00, na sede social da Repasses Financeiros e Soluções 
Tecnológicas Instituição de Pagamento S.A., Avenida Paulista, 688, Edifício Santa Filippa, 
12o andar, sala 02, Bela Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-909. Mesa: Presidente: Túlio Xavier 
de Oliveira; Secretária: Ticiana Cabirta de Amorim. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital 
Social. Edital de Convocação: Dispensada a publicação de conformidade com o disposto no §4o 
do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Lavratura da Ata: Os acionistas presentes aprovaram a lavratura 
desta ata em forma de sumário, nos termos do artigo 130, §1o da Lei no 6.404/76. Ordem do Dia: 
Examinar, discutir e deliberar sobre o aumento do capital social da Companhia. Deliberações: 
Instalada a Assembleia, os acionistas decidiram, por unanimidade: I) aprovar o aumento do 
capital social da Companhia a ser realizado via aporte em moeda corrente do país, no valor de 
R$39.200.000,00 (trinta e nove milhões e duzentos mil reais), mediante a emissão de 3.380.606 (três 
milhões, trezentas e oitenta mil e seiscentas e seis) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, com preço de emissão de aproximadamente R$11,595552980, desta forma, altera-se o 
capital social da Companhia, de R$108.614.507,11 (cento e oito milhões, seiscentos e quatorze mil, 
quinhentos e sete reais e onze centavos), para R$147.814.507,11 (cento e quarenta e sete milhões, 
oitocentos e quatorze mil, quinhentos e sete reais e onze centavos) dividido em 4.901.031 ações 
ordinárias (quatro milhões, novecentas e uma mil e trinta e uma) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal; II) aprovar a redação do “caput” do Artigo 6o do Estatuto Social, em razão 
da integralização, em 17.07.2025, pela acionista Cubos Holding Participações Ltda., da totalidade 
das ações emitidas, com a concordância dos demais acionistas, o qual passará a vigorar com a 
seguinte redação, após homologação pelo Banco Central do Brasil: “Artigo 6º) O capital social da 
Companhia é de R$147.814.507,11 (cento e quarenta e sete milhões, oitocentos e quatorze mil, 
quinhentos e sete reais e onze centavos), dividido em 4.901.031 ações ordinárias, nominativas, 
sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado.”. Encerramento: Nada mais havendo a 
tratar, o senhor Presidente encerrou os trabalhos, lavrando-se a presente Ata que, aprovada por 
todos os presentes, será encaminhada para que assinem eletronicamente. aa) Presidente: Túlio 
Xavier de Oliveira; Secretária: Ticiana Cabirta de Amorim; Acionistas Cubos Holding Participações 
Ltda., representados por seus procuradores Marcelo Fonseca e Miguel Santana Costa; Ticiana 
Cabirta de Amorim e Victor de Souza Tavares. Declaração: 

as assinaturas nele apostas. aa) Presidente: Túlio Xavier de Oliveira; Secretária: Ticiana Cabirta de 
Amorim. Certidão
o número 89.588/26-5, em 10.3.2026. a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Associação dos funcionários e pensionistas da Transbrasil 
 CNPJ 04368032/0001-03

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ELEIÇÃO DE DIRETORIA 
INFORMAMOS AOS NOSSOS ASSOCIADOS QUE A AAPT (ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONARIOS APOSENTADOS
E PENSIONISTAS DA TRANSBRASIL) REALIZARA ELEIÇÕES PARA RENOVAÇÃO DA DIRETORIA, CONSELHO 
DELIBERATIVO E FISCAL PARA O TRIENIO 2026/2029, QUE SE REALIZARA NO DIA 16 DE MARÇO DE 2026 NO
HORARIO DE 8HS AS 17HS, NA SEDE DA AAPT, AV WASHINGTON LUIS 6817, 3º AND. SALA 32. AS INSCRICOES 
DA CHAPA SERAO ENCERRADAS DIA 22 DE ABRIL DE 2026. OS ITENS ACIMA ESTAO DE ACORDO COM OS ARTS 
42/44/48 DOS ESTATUTOS SOCIAIS. 

SÃO PAULO 16 DE MARÇO DE 2026 
COMISSAO ELEITORAL .

Concessionária de Cemitérios e Serviços Funerários SPE. S.A.
CNPJ/MF nº 44.615.216/0001-37

(Em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais 

  (reapresentado)
Circulante  

Não circulante  

Total do ativo

  (reapre-
  sentado)

Circulante  

Arrendamento 15 1.157 1.026

Não circulante  

  

Total do passivo e

Demonstrações do resultado

  (reapre-
  sentado)

  

Resultado operacional

 IR e da CS

(reapre-
sentado)

Capital aumento acumu-
social de capital lados Total

-

- 36.000
- -

  

 atividades operacionais

 atividades de investimento
- 1.131

  

CRC MG 111461/O-0

(reapre-
sentado)

(I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

  (reapre-
Das atividades operacionais   sentado)

 IR e da CS

  
  

Pessoal

Remuneração de capitais de terceiros

Remuneração de capitais próprios

Demonstrações do valor adicionado

On Corporate Serviços Digitais Ltda. - CNPJ/MF n.º 20.591.496/0001-22 - NIRE 35.228.528.231
Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 05.03.2026

Data, Hora, Local: 05.03.2026, às 10h, na sede, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.600, 14º andar, conjunto 141, 
parte, São Paulo/SP. Presença:  Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Hector Bruno Franco de Carvalho 
Leitão; Secretária: Bruna Centola Andreoli. Deliberações Aprovadas: 1. Com fundamento no artigo 1.082, inciso 
II, do Código Civil, a redução do capital social em R$ 23.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto social, 
com o cancelamento de 23.000 quotas, com valor de R$ 1,00 cada, todas da sócia On Digitais Serviços e Participações 
Ltda., a qual receberá, com anuência da sócia CCP Participações Ltda., o valor da redução em moeda corrente do país, 
a título de restituição do valor das quotas ora canceladas. Passa o capital social de R$ 2.396.000,00 para R$ 
2.373.000,00. Autorizar os administradores da Sociedade a assinar e firmar todos os documentos necessários para a 
restituição dos valores devidos em razão da redução de capital. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 05.03.2026. 
Sócios: On Digitais Serviços e Participações Ltda. e CCP Participações Ltda. - Ambas: Thiago Kiyoshi Vieira 
Muramatsu - Diretor Presidente, Hector Bruno Franco de Carvalho Leitão - Diretor Financeiro.

Empreendimentos Imobiliários Caracol S.A.
CNPJ/MF nº 53.859.120/0001-05

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31/12/2025 Valores expressos em Reais (R$)

Saldo em Saldo em
Ativo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 1.144.154,06 1.142.631,48
Disponível 344.742,94 279.697,36
Bens Numerários 2.358,06 2.358,06
Depósitos Bancários a Vista 1 1
Aplicações de Liquidez Imediata 342.383,88 277.338,30
Outros Créditos 7.288,65 6.659,53
Adiantamentos à Fornecedores 850 850
Tributos a Recuperar 3.899,29 3.270,17
Impostos a Compensar 2.539,36 2.539,36
Estoques 792.122,47 856.274,59
Estoques De - Atividade
 Imobiliária 575.686,53 639.838,65
Imóveis Adquirido para
 Revenda 575.686,53 639.838,65
De Construções em
 Andamento para Venda 216.435,94 216.435,94
Não Circulante 243,05 243,05
Investimentos 243,05 243,05
Outros Investimentos 243,05 243,05
Participações Societárias 243,05 243,05
Total do Ativo 1.144.397,11 1.142.874,53

Demonstração do Resultado do Exercício
Receita Operacional Bruta 616.931,39
Venda Atividade Imobiliária 550.000,00
Outras Atividades 66.931,39
(-) Deduções da Receita Bruta -22.517,95
Impostos Incidentes Sobre Vendas -22.517,95
(=) Receita Operacional Liquida 594.413,44
(-) Custo -64.152,12
Das Atividades Imobiliárias -64.152,12
(=) Resultado Bruto 530.261,32
(+/-) Despesas Operacionais -165.204,76
De Vendas -199,70
Administrativas -126.322,93
Adm -126.322,93
Despesas Financeiras -10.801,11
(-) Receitas Financeiras 25.818,01
Despesas Tributarias -53.699,03
(=) Resultado Antes da CS e IR 365.056,56
Provisão Para Contribuição Social -13.458,52
Provisão Para Imposto de Renda -19.130,85
(=) Resultado Após IR e CSLL 332.467,19
(=) Lucro Liquido do Exercício 332.467,19

Saldo em Saldo em
Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 68.797,52 68.599,96
Fornecedores 2.500,00 20,52
Fornecedores Nacionais com Partes
 não Relacionadas 2.500,00 20,52
Empréstimos De Terceiros CP 40.298,92 40.298,92
Empréstimos Pessoas Ligadas CP 40.298,92 40.298,92
Obrigações Trabalhistas e
 Previdenciárias 10.864,85 10.483,25
Obrigações Com o Pessoal 4.053,06 3.770,04
Obrigações Previdenciárias 6.811,79 6.713,21
Obrigações Tributarias 15.133,75 15.923,27
Impostos e Contribuições a Recolher 3.411,35 4.195,02
Tributos Retidos a Recolher 580,28 586,13
Tributos Parcelados 11.142,12 11.142,12
Outras Obrigações 0 1.874,00
Adiantamentos Recebidos 0 1.874,00
Adiantamentos de Clientes 0 1.874,00
Não Circulante 31.569,34 42.711,46
Obrigações a Longo Prazo 31.569,34 42.711,46
Obrigações Tributarias 31.569,34 42.711,46
Impostos e Contribuição parcelados
 e/ou Divida Ativa 31.569,34 42.711,46
Patrimônio Líquido 1.044.030,25 1.031.563,11
Capital Social 842.076,92 842.076,92
Capital Subscrito 842.000,00 842.000,00
Reserva de Correção
 Monetária do Capital 76,92 76,92
Reservas de Lucros 39.195,79 39.195,79
Reserva de Lucros 39.195,79 39.195,79
Lucros e Prejuízos Acumulados 162.757,54 150.290,40
Lucros e Prejuízos Acumulados -169.709,65 174.205,03
Lucros e Prejuízos do Exercício 332.467,19 -23.914,63
Total do Passivo e
 Patrimônio Líquido 1.144.397,11 1.142.874,53

Balanço Patrimonial

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
Período: 01/01/2025 a 31/12/2025

Em atendimento aos Princípios Gerais de Contabilidade 
e à legislação vigente, as Demonstrações Contábeis e 
estas Notas Explicativas, estão expressas em Reais (R$). 
Nota 1 - Sumário das Principais Práticas Contábeis: As 

foram elaboradas em obediência 
aos preceitos da Legislação Comercial; aos preceitos 
das Leis das Sociedades Anônimas; e aos Princípios de 
Contabilidade Geralmente aceitos. Nota 2 - Principais 
Práticas Contábeis: a) Determinação do Resultado:
O resultado é apurado em obediência ao regime de 
competência de exercícios, que foi de 332.467,19.b) Ativo 
Circulante e Ativo Não Circulante: Clientes referem-se 
à direitos a receber decorrentes de operações de vendas 
efetuadas a prazo ou da contraprestação de serviços de 
qualquer natureza apresentados pelo seu valor de face e, 
quando couber, atualizados monetariamente e a valor de 
mercado. A provisão para contas de realização duvidosa 
é calculada com base na experiência da administração 

com perdas em anos anteriores, condição de mercado 
e situação econômica. Os estoques são demonstrados 
pelo custo médio de aquisição ou produção, inferiores, 
respectivamente, ao custo de reposição e ao valor de 

está demonstrada pelo valor da aplicação, acrescidos dos 
rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
balanço, com base no regime de competência. c) Passivo 
Circulante e Passivo Não Circulante: Demonstrados por 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações 
monetárias ou cambiais incorridos até a data do balanço.
Nota 3 - Estoques:

2024 2025
Imóveis a vendas 639.838,65 575.686,53
Construção em
 andamento para venda 216.435,94 216.435,94
Total 856.274,59 792.122,47
Nota 4 - Cobertura de seguros: Face à natureza de suas 
atividades a empresa adota a política de contratar cobertura 
de seguros com base no conceito secundário de “perda 
máxima provável”, o que corresponde ao valor máximo 
passível de destruição em um mesmo evento. Nota 5 - 
Patrimônio Líquido: O Patrimônio Líquido é apresentado 
em valores atualizados e compreende o Acervo Patrimonial 
Líquido da Sociedade/Sócios distribuído nas seguintes 
rubricas:

2024 2025
Patrimônio Líquido 1.031.563,11 711.563,06

Pedreira/SP – 31 de Dezembro de 2025
Alexandre Magno dos Santos Gouveia - Procurador e Administrador

Manoel Fernando do Valle - Contador - CRC: 1SP/245886-O-5

Empreendimentos Imobiliários Caracol S.A.
CNPJ/MF nº 53.859.120/0001-05 - NIRE 35.300.055.578

Assembleia Geral Ordinária Convocação de Acionistas de Companhia Fechada.
Ficam convocados os acionistas da Companhia “Empreendimentos Imobiliários Caracol S.A.” a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 16hs00min, do dia 17 de abril de 2026, em sua sede, com endereço à Praça 
Joaquim Carlos, nº 03, Centro, na Cidade de Pedreira, Estado de São Paulo, CEP 13920-000, para deliberar a seguinte ordem
do dia: (i) apreciar as contas da diretoria, o balanço patrimonial, o demonstrativo de resultados e demais demonstrações 

assuntos diversos de interesse geral dos acionistas.
Pedreira, SP, 16 de Março de 2026.

Diretoria: 

Santana Administração de Bens Próprios S.A.
CNPJ/MF nº 00.278.328/0001-74 - NIRE 35.300.511.654

Assembleia Geral Ordinária Convocação de Acionistas de Companhia Fechada.
Ficam convocados os acionistas da Companhia “Santana Administração de Bens Próprios S.A.” a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 14hs30min, do dia 17 de abril de 2026, em sua sede, com endereço à
Praça Joaquim Carlos, nº 03 B, Centro, na Cidade de Pedreira, Estado de São Paulo, CEP 13920-000, para deliberar a
seguinte ordem do dia: (i) apreciar as contas da diretoria, o balanço patrimonial, o demonstrativo de resultados e demais 

(iii) tratar de assuntos diversos de interesse geral dos acionistas. 
Pedreira, SP, 16 de MARÇO de 2026.

Diretoria: 

Sindicato dos Tecnólogos do Estado de São Paulo – SINTESP
Edital

O Sindicato dos Tecnólogos do Estado de São Paulo – SINTESP, pelo presente Edital, convoca os seus afiliados 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária, no dia 01 de abril de 2026, no Sindicato, situado a Rua Visconde de 
Pirajá, 338-B – Vila D. Pedro I – Ipiranga – São Paulo-SP – CEP 04277-020, às 13h, em primeira convocação e, não 
sendo atingido o quórum legal, às 13h30min, em segunda convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 1) Prestação de Contas 2025; 2) Relatório das atividades desenvolvidas pela Diretoria; 3) Outros assuntos de 
interesse da categoria. Tecgº. Pedro Alves de Souza Junior – Presidente.

FORTE SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/ME nº 12.979.898/0001-70 - NIRE 35.300.512.944

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 638ª E 639ª SÉRIES DA 

1ª EMISSÃO DA FORTE SECURITIZADORA S.A.
A FORTE SECURITIZADORA S.A., companhia securitizadora, com sede na Rua Fidêncio Ramos, 213, cj. 41, Vila Olímpia, CEP 04.551-010, 
na Cidade e Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME nº 12.979.898/0001-70 (“Securitizadora” ou “Emissora”), nos termos do Termo de 
Securitização de Créditos Imobiliários das 638ª e 639ª séries da 1ª emissão da Securitizadora (”Termo de Securitização”, “Emissão” e 
“CRI”, respectivamente), CONVOCA os titulares dos CRI (“Titulares de CRI”) para participarem de Assembleia Especial (“AGTCRI” ou 
“Assembleia”), a ser realizada, em 1ª convocação, em 06 de abril de 2026, às 14h30min, de modo exclusivamente digital, por meio da 
plataforma eletrônica Microsoft Teams, administrada pela Emissora, nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 
nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), cujo acesso deve ser feito por meio de link a ser encaminhado pela Securitizadora 

a distância previamente à realização do conclave, para deliberar sobre os assuntos que compõem a seguinte Ordem do Dia: (i) a 
aprovação, ou não, da destituição da REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A., inscrita no CNPJ 
34.829.992/0001-86, com sede na Av. Brigadeiro Faria Lima, 2277, andar 17 conj. 1702, Jardim Paulistano, CEP 01.452-000 (“REAG”) 
enquanto Agente Fiduciário da Emissão e Custodiante das CCI e da eleição e imediata contratação da QORE DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS 
E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., inscrita no CNPJ 62.264.924/0001-52, com sede na Rua Fidêncio Ramos, n° 302, conjunto 101, Vila 
Olímpia, CEP 04551-000, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo (“Novo Agente Fiduciário” e “Novo Custodiante” ou “QORE”), para 
assunção dos deveres, atribuições e responsabilidades constantes das normas legais e regulatórias aplicáveis, do Termo de Securitização 
e dos demais Documentos da Operação aplicáveis atualmente à REAG, na qualidade de Agente Fiduciário dos CRI e de Custodiante das CCI, 
na data da Assembleia e a partir de seu encerramento (“Substituição do Agente Fiduciário e Custodiante”); e (ii) A autorização ou não para 
que a Securitizadora, a REAG e a QORE pratiquem todo e qualquer ato, celebrem todos e quaisquer contratos, aditamentos ou documentos 
necessários para a efetivação e implementação das matérias constantes da Ordem do Dia nos Documentos da Operação, bem como a 

Informações 
Gerais: Quaisquer documentos e/ou informações relevantes relacionados à Ordem do Dia e que venham a ser obtidos pela Emissora serão 
oportunamente disponibilizados nas páginas da rede mundial de computadores da Emissora (https://fortesec.com.br/relacao-investidor/) 
aos Titulares de CRI, para suporte às discussões e deliberações acima descritas. Ademais, a Securitizadora se coloca à disposição dos 
Titulares de CRI para prestar outros esclarecimentos que porventura se façam necessários, os quais poderão ser solicitados  
por meio de envio de comunicação ao endereço eletrônico gestao@fortesec.com.br. A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira 
convocação, com a presença de Titulares dos CRI que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRI em 

Documentos de Representação: A Assembleia será realizada por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams para aqueles Titulares 
de CRI que enviarem para a Emissora, no endereço eletrônico gestao@fortesec.com.br, com cópia para o Agente Fiduciário, no endereço 
eletrônico liquidante@cbsf.com.br em 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, os seguintes documentos: a) quando 
pessoa física, cópia digitalizada de documento de identidade válido com foto do Titular de CRI; b) quando pessoa jurídica, (i) último estatuto 
social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comercial competente; (ii) documentos societários que comprovem 
a representação legal do Titular de CRI; e (iii) documento de identidade válido com foto do representante legal; c) quando fundo de 
investimento, (i) último regulamento consolidado do fundo; (ii) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, 
observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação em Assembleia Especial de 
Titulares de CRI; e (iii) documento de identidade válido com foto do representante legal; e d) caso qualquer dos Titulares de CRI indicados 
nos itens (a) a (c) acima venha a ser representado por procurador, além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar 

Participação na Assembleia: A participação e votação dos 
Titulares de CRI se dará por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams
Para participar via plataforma eletrônica, os Titulares de CRI interessados devem entrar em contato com a Emissora no e-mail  
gestao@fortesec.com.br, com cópia para ao Agente Fiduciário, no e-mail: liquidante@cbsf.com.br  para: (i) enviar os documentos de 

 

estará restrito aos Titulares de CRI que se credenciarem, nos termos aqui descritos (“Titulares de CRI Credenciados”), observado que  
as credenciais de acesso à Assembleia serão enviadas aos Titulares de CRI Credenciados somente após o recebimento, pela 
Emissora e pelo Agente Fiduciário, dos respectivos documentos de representação aplicáveis. Por questões operacionais, recomenda-
se que os Titulares de CRI Credenciados enviem e-mail e documentos, conforme instruções acima, com a antecedência mínima de  
48 (quarenta e oito) horas da realização da Assembleia, ressalvado que, caso não seja possível o envio neste prazo, poderão participar da 

e participação na Assembleia serão remetidos aos endereços de e-mail que enviarem a solicitação de participação e os documentos na 
forma referida no parágrafo acima (sendo remetido apenas um convite individual por Titular de CRI). Somente serão admitidos, pelos 
convites individuais, os Titulares de CRI Credenciados e seus representantes ou procuradores (nos termos da Lei das Sociedades por 
Ações). Caso, após o contato com a Emissora e o Agente Fiduciário nos moldes acima mencionados, determinado Titular de CRI não receba 
o convite individual para participação na Assembleia com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência em relação ao horário de início da 
Assembleia, deverá entrar em contato com a Emissora pelo e-mail gestao@fortesec.com.br ou com o Agente Fiduciário pelo e-mail 
liquidante@cbsf.com.br com, no mínimo, 2 (duas) horas de antecedência em relação ao horário de início da Assembleia para que seja 
prestado o suporte adequado e, conforme o caso, o acesso do Titular de CRI seja liberado mediante o envio de novo convite individual.  
A Emissora recomenda que os Titulares de CRI acessem a plataforma eletrônica com antecedência de, no mínimo, 5 (cinco) minutos do 

com a plataforma eletrônica para evitar problemas com a sua utilização no dia da Assembleia. A Emissora não se responsabiliza por 

controle da Emissora (e.g.
Microsoft Teams com o equipamento do Titular de CRI). Voto a Distância: 
voto, sem a necessidade de ingressar por videoconferência, enviando a correspondente instrução de voto a distância à Emissora, com cópia 
ao Agente Fiduciário, preferencialmente, em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da Assembleia. A Emissora disponibilizará 
modelo de documento a ser adotado para o envio da instrução de voto a distância em sua página na rede mundial de computadores  
(https://fortesec.com.br/relacao-investidor/) e na página de rede mundial de computadores na CVM. A instrução de voto deverá (i) estar 
devidamente preenchida e assinada pelo Titular de CRI ou por seu representante legal, de forma eletrônica, por meio de plataforma para 

e (iii) no caso de o Titular de CRI ser pessoa jurídica, ser enviada acompanhada dos instrumentos de procuração e/ou Contrato/Estatuto 

atribuídos no Termo de Securitização. São Paulo, 17 de março de 2025. Forte Securitizadora S.A.



Mutirão da Febraban para negociar
dívidas com bancos vai até 31/03
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Os trabalhadores nascidos
em fevereiro que ganharam até
R$ 2.766 com carteira assinada
em 2024 recebem nesta segun-
da-feira (16) o abono salarial.
Neste segundo lote, serão libe-
rados R$ 2,5 bilhões para cerca
de 2 milhões de beneficiários.

Os trabalhadores de Juiz de
Fora, Matias Barbosa e Ubá,
municípios mineiros afetados
por fortes enchentes no mês
passado, receberão o abono
salarial de forma antecipada.
Cerca de 93 mil beneficiários
nascidos de março a dezembro
também recebem nesta segun-
da totalizando R$ 118 milhões.

O valor do benefício varia
de R$ 136 a R$ 1.621, conforme
a quantidade de meses traba-
lhados em 2024. O calendário
segue de forma escalonada ao
longo de 2026, de acordo com o
mês de nascimento.

Quem recebe neste lote
Do total de contemplados

em fevereiro:
1,8 milhão são trabalhado-

res da iniciativa privada, inscri-
tos no Programa de Integração
Social (PIS), com pagamento
feito pela Caixa Econômica Fe-
deral, somando R$ 2,2 bilhões;

203,9 mil são servidores pú-
blicos, inscritos no Programa de
Formação do Patrimônio do Ser-
vidor Público (Pasep), pagos
pelo Banco do Brasil, com total
de cerca de R$ 300 milhões.

Quem tem direito ao abono
salarial

Tem direito ao benefício o
trabalhador que:

Está inscrito no Pis/Pasep
há pelo menos cinco anos;

Trabalhou com carteira assi-
nada por no mínimo 30 dias em
2024;

Recebeu remuneração mé-
dia mensal de até R$ 2.766 no
ano-base;

Teve os dados corretamen-
te informados pelo empregador
no e-Social.

Instituído pela Lei nº 7.998/
90, o abono salarial pode che-

Caixa libera abono salarial
para nascidos em fevereiro

gar até a um salário mínimo, pro-
porcional ao período trabalha-
do. Os recursos vêm do Fundo
de Amparo ao Trabalhador
(FAT), com a habilitação feita
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

Como o pagamento é feito
Para trabalhadores da inici-

ativa privada (PIS)

A Caixa Econômica Federal
realiza o pagamento prioritaria-
mente por:

Crédito em conta-corrente
ou poupança da Caixa;

Depósito em Poupança So-
cial Digital, movimentada pelo
aplicativo Caixa Tem.

Quem não possui conta
pode sacar:

Com Cartão Social e senha
em lotéricas, caixas eletrônicos
e correspondentes CAIXA
Aqui;

Nas agências, com docu-
mento oficial com foto;

Sem cartão, por meio de bi-
ometria cadastrada.

Para servidores públicos
(Pasep)

O Banco do Brasil faz o pa-
gamento por:

Crédito em conta bancária;
Transferência via TED ou Pix;
Saque presencial nas agên-

cias, para quem não é correntis-
ta e não possui chave Pix.

Como consultar
Os trabalhadores podem

verificar informações sobre va-
lor, data e habilitação pelos se-
guintes canais:

Aplicativo Carteira de Tra-
balho Digital;

Portal Gov.br;
Telefone 158 (Ministério do

Trabalho);
Aplicativos Caixa Tem e Be-

nefícios Sociais Caixa;
Atendimento Caixa ao Cida-

dão: 0800-726-0207.
A expectativa é que, em

2026, cerca de 22,2 milhões de
trabalhadores recebam o abono
salarial. (Agência Brasil)
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Os consumidores endivida-
dos com bancos e instituições
financeiras têm até o dia 31 de
março para renegociar os débi-
tos com condições especiais
oferecidas durante o Mutirão
Nacional de Negociação de Dí-
vidas e Orientação Financeira
da Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban).

As vantagens disponíveis
incluem alongamento de prazos,
redução de taxas, alteração nas
condições de pagamento ou mi-
gração para outras modalidades
de crédito mais baratas.

O mutirão permite a negocia-
ção de dívidas de cartão de cré-
dito, cheque especial, crédito
consignado e demais modalida-
des de empréstimos em atraso
com bancos ou financeiras.

As regras e condições são
definidas pelas instituições de
acordo com suas políticas de cré-
dito. Não podem ser incluídas no
mutirão as dívidas que tenham
bens dados em garantia (como
veículos, motocicletas e imóveis),
assim como dívidas prescritas.

Como negociar
A negociação pode ser feita

diretamente nos canais oficiais da
instituição credora ou pelo por-
tal Consumidor.Gov, que o con-
sumidor acessa por meio de sua
conta Gov.br prata ou ouro.

Para entender como participar
da campanha, basta acessar a
página disponibilizada pela
Febraban, que conta com um
vídeo de passo a passo para
negociar e como acessar o

portal Gov.BR, encontrar a ins-
tituição credora e abrir o pedido
de negociação.

Na negociação com a institui-
ção credora, o consumidor inte-
ressado deve informar a dívida
que pretende quitar e perguntar
quais são as condições ofereci-
das para a sua quitação.

Se concordar com o que foi
proposto, um acordo de negoci-
ação será assinado. Caso não
concorde, pode fazer contrapro-
postas para chegar a um acordo
que caiba no seu bolso.

Como saber se tenho dívidas?
Na mesma página, o consu-

midor também encontra conteú-
do exclusivo sobre orientação fi-
nanceira e acesso a outros canais,
como o Registrato, sistema do
Banco Central que permite aces-

sar o Relatório de Empréstimos e
Financiamentos (SCR). O relató-
rio contém a lista de dívidas em
nome do consumidor com insti-
tuições financeiras.

“O mutirão de negociação de
dívidas auxilia o consumidor,
contribui para a diminuição da
inadimplência no país e fortalece
a economia ao permitir que mais
pessoas retornem ao mercado de
consumo de forma sustentável.
Essa iniciativa também estimula
a cultura do diálogo e da trans-
parência entre instituições finan-
ceiras e clientes, criando um am-
biente mais saudável para nego-
ciações e prevenindo o superen-
dividamento”, explicou o diretor
executivo de Cidadania Financei-
ra da Febraban, Amaury Oliva.
(Agência Brasil)

Receita encurta prazo para
entregar declaração do IRPF 2026
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Os 44 milhões de contribuin-
tes obrigados a apresentar a De-
claração de Ajuste Anual do Im-
posto sobre a Renda da Pessoa
Física neste ano (IRPF 2026) te-
rão um prazo menor do que o ha-
bitual para enviar a declaração à
Receita Federal. A entrega do
documento começará mais tarde
neste ano, às 8h de 23 de março,
e o prazo se encerrará às
23h59m59s de 29 de maio.

As datas estão na instrução
normativa publicada nesta se-
gunda-feira (16) no Diário Oficial
da União. Tradicionalmente, o
prazo de entrega começa em 15
de março, ou no primeiro dia útil
posterior, e vai até o último dia
útil de maio.

Em 2026, os contribuintes te-
rão pouco mais de dois meses
para prestar contas ao Fisco, con-
tra o prazo habitual de dois me-
ses e meio.

Com o adiamento do início do
prazo, o programa gerador da
declaração só será liberado na
próxima sexta-feira (20), às 8h,
para download e preenchimento,
mas sem transmissão.

Quem perder o prazo estará

sujeito a multa de 1% ao mês so-
bre o imposto devido de 2025,
mesmo que o tributo já tenha sido
quitado. A penalidade tem valor
mínimo de R$ 165,74 e pode che-
gar a 20% do imposto devido,
segundo a Receita.

Quem deve declarar
Devem entregar a declaração

os contribuintes que, em 2025,
receberam rendimentos tributá-
veis acima de R$ 35.584, como
salários, aposentadorias, pen-
sões ou aluguéis.

Também entram na obrigato-

riedade pessoas que tiveram ren-
dimentos isentos ou tributados na
fonte acima de R$ 200 mil, obtive-
ram ganho de capital na venda de
bens, realizaram operações rele-
vantes em bolsa ou possuíam
bens e direitos acima de R$ 800
mil em 31 de dezembro de 2025.

Produtores rurais com recei-
ta bruta superior a R$ 177.920 e
contribuintes que passaram a re-
sidir no Brasil em 2025 também
precisam declarar.

Limites atualizados
A Receita atualizou alguns

valores que determinam a obri-
gatoriedade de entrega da decla-
ração, acompanhando a mudan-
ça na tabela progressiva do im-
posto.

O limite de rendimentos tribu-
táveis subiu de R$ 33.888 para R$
35.584, enquanto o piso de recei-
ta bruta da atividade rural pas-
sou de R$ 169.440 para R$
177.920.

Regras do exterior
O Fisco também detalhou

regras relacionadas a inves-
timentos fora do país. Além
de quem recebeu rendimen-
tos ou dividendos no exteri-
or, passam a estar explicita-
mente incluídos contribuin-
tes que desejam compensar
prejuízos em aplicações in-
ternacionais.

As novas normas também
reforçam a obrigatoriedade de
declaração para titulares de
trust estrangeiro e para propri-
etários de offshores transparen-
tes, estruturas nas quais bens
e obrigações no exterior são de-
clarados diretamente pela pes-
soa física. (Agência Brasil)

O Nubank se juntou aos
maiores bancos do Brasil na
Febraban (Federação Brasilei-
ra de Bancos). Na primeira
reunião deste ano, o conse-
lho da associação aprovou,
por unanimidade, pedido de
filiação da fintech, que por
anos foi vista como a maior
concorrente das instituições
financeiras tradicionais.

A inclusão na Febrababn é
um importante passo para o
Nubank, que visa a obtenção
de licença bancária este ano.
Caso não consiga a autoriza-
ção do Banco Central, a insti-
tuição não poderá continuar
com "bank" no nome, dada as
novas regras do regulador.

"A iniciativa do Nubank é
muito bem-vinda, pois de-
monstra seu interesse em par-
ticipar ativamente dos espaços
de diálogo e de articulação ins-
titucional da indústria e, ao
mesmo tempo, evidencia a va-
lorização, por parte da Febra-
ban, da pluralidade, do debate
qualificado e da construção
setorial de soluções em um
ambiente representativo e di-
verso", afirmou Isaac Sidney,
CEO da Febraban, em nota da
entidade.

A fintech disse que seguirá
participando ativamente de

Nubank entra para a
Febraban, que reúne

maiores bancos do Brasil
outras entidades setoriais,
como Zetta, ABBC e Anbima,
das quais já faz parte.

Fundado em São Paulo há
12 anos, o Nubank tem hoje 131
milhões de clientes em três pa-
íses (Brasil, México e Colôm-
bia) e está dando início às ope-
rações nos Estados Unidos. No
Brasil, são 113 milhões, o mai-
or número de clientes de um
banco privado.

Em 2025, a companhia regis-
trou receita de US$ 16,3 bilhões
e lucro líquido de US$ 2,9 bi-
lhões.

Outra novidade anunciada
nesta segunda-feira (16), é o
encaminhamento do CEO do
Itaú Unibanco, Milton Ma-
luhy Filho, para o comando
do conselho da Febraban no
lugar de Luiz Carlos Trabuco,
presidente do conselho do
Bradesco, que está encerran-
do o mandato de três anos da
atual gestão.

A nova liderança será ofi-
cializada em 9 de abril, em as-
sembleia presencial na sede da
Federação, quando também
serão anunciados os novos in-
tegrantes do conselho diretor,
da diretoria executiva e do con-
selho fiscal. Sidney ficará no
comando executivo da entida-
de. (Folhapress)

Governo libera PIS e Pasep
para nascidos em março
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O pagamento do abono do
PIS será liberado na segunda-fei-
ra (16) para trabalhadores que
nasceram em março, tinham car-
teira assinada por pelo menos 30
dias em 2024 e receberam, em
média, até R$ 2.765,93 por mês.

Também é necessário estar
inscrito no programa há pelo me-
nos cinco anos e ter os dados
corretamente informados pelo
empregador na Rais (Relação
Anual de Informações Sociais).
O cronograma começou em feve-
reiro e continuará ao longo dos
próximos meses até contemplar
todos os trabalhadores que têm
direito ao abono neste ano.

A partir de 2026, passaram a
valer novas regras de acesso. O
limite de renda para ter direito ao
abono deixou de ser vinculado
automaticamente a dois salários-
mínimos e passou a ser corrigido
pela inflação medida pelo INPC
(Índice Nacional de Preços ao
Consumidor), conforme emenda
constitucional aprovada em 2024.

*
O QUE É O ABONO SALA-

RIAL?
O abono salarial é pago a

trabalhadores com carteira assi-
nada e servidores públicos que
cumpram os critérios exigidos. Em
2026, o benefício será pago a quem
trabalhou no ano-base de 2024.

VEJA O CALENDÁRIO DO
PIS/PASEP 2026

Nascidos em - Data de paga-
mento

Janeiro - 16 de fevereiro
Fevereiro - 16 de março
Março e abril - 15 de abril
Maio e junho - 15 de maio
Julho e agosto - 15 de junho
Setembro e outubro - 15 de

julho
Novembro e dezembro - 17 de

agosto
Se a data não for um dia útil —

como no caso do dia 15 de março
(um domingo)—, o pagamento é
realizado no primeiro dia útil após
a data prevista no calendário —
nesse caso, dia 16 (segunda-feira).

O calendário foi aprovado

pelo Codefat (Conselho Delibe-
rativo do Fundo de Amparo ao
Trabalhador). As datas foram
propostas pelo MTE (Ministério
do Trabalho e Emprego) e defini-
das após deliberação com outros
órgãos do governo federal

O dinheiro ficará disponível
para saque até o último dia útil
do calendário bancário de 2026.
Caso o valor não seja retirado,
ele retorna aos cofres públicos,
mas ainda pode ser solicitado
dentro do prazo de cinco anos.

QUEM TEM DIREITO AO
ABONO SALARIAL EM 2026?

Têm direito ao PIS/Pasep os
trabalhadores da iniciativa priva-
da e os servidores públicos que
tenham trabalhado formalmente
por pelo menos 30 dias em 2024,
estejam inscritos no programa há
no mínimo cinco anos e tenham
recebido até R$ 2.765,93 por mês,
em média. O empregador também
precisa ter enviado corretamente
as informações na Rais.

O QUE MUDA NO PIS/PA-
SEP A PARTIR DESTE ANO?

A principal mudança é no li-
mite de renda que dá direito ao
abono. Antes, o benefício era pago
a quem ganhava até dois salários-
mínimos no ano-base. A partir de
2026, esse valor passa a ser corri-
gido pela inflação medida pelo
INPC. Para quem trabalhou em
2024, o teto ficou em R$ 2.765,93.

As alterações serão feitas de
forma gradual. A regra prevê que,
até 2035, o abono salarial seja
pago apenas a trabalhadores que
recebam até um salário-mínimo e
meio. O valor de referência será
reduzido ano a ano até atingir
esse patamar.

QUAL É O VALOR DO ABO-
NO SALARIAL?

O trabalhador pode receber
até um salário-mínimo, depen-
dendo do número de meses tra-
balhados no ano-base. O cálculo
considera 1/12 do salário-mínimo
vigente no ano do pagamento
para cada mês trabalhado, com

arredondamento para cima.
Frações iguais ou superiores a
15 dias são consideradas como
mês cheio.

QUEM TRABALHOU O ANO
TODO RECEBE QUANTO?

Quem trabalhou durante to-
dos os 12 meses de 2024 recebe-
rá o valor integral de um salário-
mínimo, que será o piso vigente
em 2026, de R$ 1.621.

COMO SABER SE VOU RE-
CEBER O PIS/PASEP EM 2026?

A consulta pode ser feita pelo
aplicativo Carteira de Trabalho
Digital ou pelo Portal Gov.br. É
necessário ter login com CPF e
senha, além de um fator de segu-
rança, como biometria.

COMO FAZER A CONSUL-
TA AO PIS/PASEP?

Pela internet
1 - Acesse o site https://

servicos.mte.gov.br/spme-v2/#/lo-
gin e clique em “Entrar com gov.br”

2 - Faça login com seu CPF e
senha cadastrados no Portal
Gov.br. Caso não tenha cadastro,
é possível fazê-lo neste site

3 - Em seguida, clique em
“Abono Salarial”

4 - Na próxima tela, aparecerá
a informação se o trabalhador re-
ceberá ou não o benefício

Pelo aplicativo
1 - No celular ou tablet, baixe

o aplicativo Carteira de Trabalho
Digital, caso não o tenha.

2 - Faça login com seu CPF e

senha cadastrados no Portal
Gov.br. Caso não tenha cadastro,
é possível fazê-lo neste site.

3 - Na tela inicial, clique em
“Abono Salarial - Consultar”.
Caso a opção não apareça, cli-
que no menu da parte de baixo
da tela, depois, em “Benefícios e
Abono Salarial”

4 - Na próxima página, apare-
cerá a informação sobre os valo-
res a receber

COMO É FEITO O PAGA-
MENTO DO PIS?

O PIS é pago pela Caixa Eco-
nômica Federal aos trabalhado-
res da iniciativa privada. Quem
tem conta-corrente ou poupança
na Caixa recebe o crédito auto-
maticamente. Os demais benefi-
ciários recebem o valor na pou-
pança social digital movimenta-
da pelo aplicativo Caixa Tem.

Pelo aplicativo, é possível
pagar contas, fazer transferênci-
as, realizar compras com cartão
de débito virtual e pagar na ma-
quininha, sem necessidade de ir
a uma agência.

COMO FUNCIONA O PA-
GAMENTO DO PASEP?

O Pasep é pago pelo Banco
do Brasil aos servidores públi-
cos. Clientes do banco recebem
o valor diretamente na conta.
Quem não tem conta deve pro-
curar uma agência do Banco do
Brasil para sacar o benefício, le-
vando documento de identifica-
ção com foto. (Folhapress)


